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A: 
ctiado, e Alo&ntara Machado tAn. 
sou eecrtptorlo na rua da Qul-

anda, 6, (Associação Commercial). 

DVOOADOR-Drs. Podro Lessa e 
^Oduvaldo Pacheco e SilTa. Escrt-
ptorlo, rua de S. Bento. 23. 

Q. CHAVES 
.Est 
N. 25-B. 

U!5 AL—Leiloeiro— 
#Escrlp_torlo, i n a de S&o Bonto, 

DR . M A T H I A S V A L L A D A O - M O -

IfNlltiN nty/TOMMM. do rornrno fi 
<ln pulmiui . Residência, Bá r i o de 

apetinlnga, 71. Consultorlo, rua Dl-
,.10-A, de 1 às 3. Telephone, 652. 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 901000 renreoto.. 1! 
INTERIOR, a nno . . . . 24Í0Q0 » . . li 

RXTRANGBÎRO, anno BOfOOO 

P a v a m e n t o d d i a n i a d o 

IIarrii naciomil « l l lo AmHKonno 
do l l io de Janeiro. mesma carga. no 
eapltao i 

«apor Inglez «founty BWry», do 
An ver«, idem. a H. Bidoulac. 

Nahirtan > 

«apor Inglez «1'yrcno». pura llue-
no*-.%ire* 1 

Hiato nacional «Fulminante», para 
Tijucos t 

Vapor ingler. • TurkUk 
para Kew-lork , 

Hiato nacional «Canta para 
Ti Juca* 1 

Vapor nacional «Alexandria*, para 
o R h «lo Janeiro. •> 

29 de outubro de 1895 

I ta 
ta, 

DP- CARLOS DE NIEMEYER, me 
c ico-operador e parteiro (espe-
cialista em moléstias de senho 

ras',, xjom longa pratica dos hospi-
tae & de Vienna, Paris e Berlim; ex-
it) .orno da clinica cirúrgica e ex-
p reparador da cadeira de operações 
r im. Faculdade do Kio de Janeiro, 
âoasultorio e residencla—rua de São 
JEtonto, n. 85, sobrado. Consultas, de 
1 às 3. 

• *NR . BETTENCOURT RODRIGUES, Ai 
I § Faculdade dê Medicina dê Paris, Jírmbro 

da Acadmia Htal dat 8eitncias <U lÁsboa. 
Official da Acadêmia d* França—Residencla m« 
d« Liberdade, 14«.— ConaulUjrio, ra» 15 do No-
vembro, 22, Ao meio-dia.—Toiephone 001. 

IN8TITUTO FEITOSA — Hão l»aulo— 
Villa Mar iaona-Director : Miguel 
Alves Feitosa. Prospectos, na se-

cretaria do collegio ou na rua Direi 
ita, n. 14. 

JOÃO MASELLI—ex-engenhelro do 
5." «lintricto mar í t imo - está pro-
cedendo ao levuntamento.de plan-

tas de terrenos de marinha. 
Trata-se em Santos com Emil 

Saur, à rua 15 de Novembro, n . 51, 
pagado à praça do Commercio. 

rABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
alli escriptorio de advocacia. 

' OTERIA LOTTO—Extracções in-
.transferíveis . às terças-feiras, 
'quintas e sabbados. Leiam o plano 

i secção dos annuncios. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS-O dr. 
Nestor de Carvalho mudou o 
seu consultorio para a rua da 

3ôa-Vista, 49. 

O 
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LEILOEIRO Moreira Campo» é 
sempre encontrado em seu escri-
ptorio na rua Marechal Deodoro, 

TELEGRAMMAS 
B I O . «M 

O de*paeho durou da uma hora ás 
• da tarde, tratando-se. a lém de 
•utron UMNumptoH. «Ian quentão«» <11-
plomaticas. que estão quawl renolti-
«Ian. 

O blnpo dessa diocese, acompanha-
do pelo chefe de policia desta capi-
tal . cumprimentou o dr. Prudente no 
palaclo I tamaraty. 

Foi anslgnado o decreto que deter-
m i n a que os veneimentos do Corpo 
diplomático sejam pago« por mexes 
vencidos, e que o* empregado»* li-
cenciados, que venham ao IBrasil ou 
fiquem em commissuo, sejam pagos 
e m moeda corrente do palz. 

Foi reformado pela Compulsoría. 
em general de hrlgada com a gra-
duação de goneral de diviítuo. o co-
ronel Antonio Alves Pereira Mat-
*ado. 

(Do nosso corrsspondtnU) 

mio . w 

O sr. l .adarlo defendeu-se brilhan-
temente, no ftienado. das censuras 
qaae lhe fizeram a proponito da sua 
•aisnão á China, nfflrmando ter sido 
o marechal Floriano quem lhe pedi-
r a para acceitar esse encargo, o que 
«o dinheiro que receheu foi dentro da 
lei. Ne mais não fes, a culpa cabe ao 
governo, que não lhe enviou us cre-
denclacs. afim de ohter o reconheci-
mento da Republica pelo Celeste Im-
pério. Alludlu depois á hravura do 
silmlrante Jeronymo Gonçalves, sa-
lientando, porém, a sua faltu de 
«aergla, quando qul/. tomar Villegai-
jtnon, entregando as suas armas ás 
praças. 

Misse tamhcm que recebeu uma 
carta anonyma, dizendo que o se-
cretario do ministro «Ca Mar inha 
tem em seu poder uma carta eserl-
pta pelo reíerldo almirante, confir-
mando que recebeu avultada quan-
tia. 

l¥a Camara foram lidas as Infor-
mações do governo sobre os tele-
graminuM trocados a respeito dos ne-
gados da ISahla. O único Importante 
é> do dr. Prudente, em resposta ao 
da barão de (>t*nemoaba em que lhe 
pedia a intervenção da força fede-
ral. declarando que o governo aó In-
tervinha de accòrdo com o art igo O/' 
da Constituição, e que a legitimida-
de do Menado daquelle Kstado es-
tava alfecta ao Congresso. 

{Do nosso ccrrttpondênli) 

ÍAKTOM. a* 

Café • 

O mercado conservou-se calmo, 
havendo procura só para bons lotes, 
na base de l l f . 

Veadas, ta.OOO saccas. 
Kntradas. fll.ttM. 

A Alfandega rendeu hoje réis 
I t M i S I I I t l l . 

A •cccbcdorla. ftl.OOOfOOO. 

Movimento marít imo, 
•entradas no dia a« • 
Vapor Inglea «County Uows* , de 

Anvcrs. com vários generos, a II. 
Uldoulac i 

Hurra Inglesa «King Malcolm». de 
Cardiff, rom earvãa. a %«llson Mons , 

Vapor inglês «Tagus», da R io de 
Janeiro, com vários generos, a II, 
Kllls A C. • 

Patacho Inglez «Clntury», de Are-
ehat. com bacalhau, à ordem« 

Vapor Ital iana «Attlvltá», de «Ja-
nota , com vários generos, a A. Flo-
rit». 

Hoje • 
«apor nacional «Aloiandrla», da 

nestorro, com vários generos. a Ro-
ga Jún ior i 

/ 
••rince . 

Hegiiiram hoje para M. Hernâni» 
f.&OO immigrante«* vindo«* pelo va-
por « Af fit ita ». 

(I)o nrgto corrttpondinft) 

BOLETIM 

Volvemos aind* a tratar das re-
formas indispensáveis no Matadou-
ro, estabelecimento que anossaen 
genhosa Municipalidade coneeçtllu 
transformar em fonte dr renda, sem 
que se sailia o sorvedouro que 
traga maia rase manancia l , pois 
que a Camara de S. Paulo não tem 
solirc si encargos communs a to-
das as corporações congener«s, 
taes como il lumiiiação publica, ser-
viço sanitario e dc exgottos, abas-
tecimento de agua, instrucção po-
pular, manutenção de museus, bi-
»liothecas e asylos, construcção de 
bairros operários, etc., etc. 

0 que ella tem tido até aqui são 
umas fauces escancaradas e um cs-
tomago insaciavel, de giboia, para 
poder amamentar a beicrrada fa 
min ta ,—um funcoionallsllio inúti l , 
pois em parlo a lguma se nota a 
acç&o benefica, previdente e cari-
nhosa de seus engenheiros e tis-
caes, entidades que v i o tomando, 
por invisíveis, as proporções ideacs 
de mythos. 

1'ara se avaliarem o zelo e abne-
gação da Camara, basta o facto de 
ter gasto mais de seis uiezcs a at 
tender uma reclamação urgente do 
d igno administrador do Matadouro, 
afim de ser canalisada agua 
abundante para o recinto da 
matança, cuja lavagem se fazia 
com baldes I 

Kiitreinos, por ím , no assumpto : 

Escreve-nos oi l lustrado clinico dr. 
Alfonso Azevedo, inspector sanita-
rio na Limeira, estranhando que o 
exame das rezes antes de abatidas 
seja feito por um só veterinário e 
se dispense, em uma capital que 
se gaba de ter chegado a alto 
grau de aperfeiçoamento sanitario 
- sem rival no mundo , afflrmou 
em tempo uma folha local—o exa-
me das vísceras, quando em ller-
liin, por exemplo, se empregam 
130 pessoas nesse serviço—14 vete-
rinários e 122 auxiliares. 

Aquelle estudioso medico de-
monstra quanto a estatística da 
tuberculose bovina publicada nes-
ta folha estii longe da verdade, 
pois nos Estados-Unidos, segundo 
Leantar, ha de 2ií a 30 ° " de re-
zes tuberculosas ; em Copenhague 
diz Itang, nota-se a proporção d>-
fi " n, que se veriliea também em 
M oi lauban « Paris, sendo muito 
maior em llucliarest. 

Depois de extender-se cm interes-
santíssimas considerações sobre o 
assumpto, o dr. Alfonso Azevedo 
chama nossa attenção para a car 
• e de porco, aqui entregue ao 
:onsumo allectada de o/slccircose, 
vulgo, sapinho. 

Ora realmente u m só veterinário, 
pratico, para lai serviço, é pouco 
para uma capital modelo de liy-
giene... 

Outra irregularidade que conveiff 
íanar sem perda de tempo <'• pi>f-
mittir que parte da rarne abatida 
seja transportada desde o Matadtfü 
ro, aos trambolhões, em uns carros 
cobertos de zinco, dc tempera-
tura elevadíssima, immuHdo», uma 
invenção que poueo rccommenda 
o engenho do auclor, embora ti-
rasse privilegio. 

A Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo a Santo Amaro A obriga 
da a ter o material preciso para o 
transporte de toda a carne, cm 
wagons hera ventilados. E esse 
Irnnspnrte, na eslnçüo calida, só á 
noite devia ser feito. 

Os açougues, todo o mundo vi", 
são repellenii s. Mesmo a distam i i 
pie se passe por elles, l i vem n 
heiro denunciador, a revoltar o 

estomago e obr igando o transeun-
te a accelcrar o passo. Parece-nos 
péssimo o systema de deixar o» 
talhos em contacto com o ar inór-
ou das noites, a g.irõa e os mos-
eardos. Antes ficassem hermelicamen 
te fe.-h lllo», traiisformande-os em 
camaras frigorificas, durante asho-
ras que medeiam entre o recebi-
mento e a venda da carne. 

Este exemplo deveria partir d i 
própria Camara, pelo estabeleci-
mento de talhos municipaes ond " 
a carne fosse vendida por módico 
preço, ao alcance de touas as clas-
ses sociacs. 

Desse modo impedir ia a Munici-
palidade que os açougueiros ex-
plorassem torpemente a população 
e, para manter a avidez ganancio-
sa dos marchantes dentro dos li-
mites do razoável, bastar-lhe-ia 
importar gado em pé dos portos 
platinos, fazendo-o subir, estã cla-
ro, logo que chegasse a Santos. 

Estamos, porém, em um meio 
refractario ás innovaeões de inte-
resse popular, devendo dar grnpas 
a Deus todo aquelle que k sim-
plesmente espoliado pelo açou-
gueiro ou pelo marchante, sem que 
a sua casa seja assaltada A mão 
armada pela quadri lha numerosa 
e impune de gatunos, que infesta a 
eidade, sendo n policia a primeira 
a esconder da imprensa quanto se 
passa, embora haja tiruteios A noi-
te, (Içando mortos no theatro da 
lucta os audaeioKOs salteadores. 

Os ílseaes dos districtos desta 
cnpitnl foram chamado* pelo in-
tendente de Policia e Justiça para 
(pie indiquem qiiaes os locaes 
onde podi iu permanecer engraxates, 
com ousem cadeiru, para se evitar 
ajuntaineutos. 

ASPECTOS ARGENTINOS 

P U B L I C À Ç Ò E S : 

A N N U I V C I O « H»H» . . , , . -

SECÇÃO LIVRE, l i n S a . . . , . . . . . , - . . 
NA PKIifElhA PAGINA, l l nn j . . . - , . . . 
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0 ul t imo recenseamento que foi 
feito neste anuo accusou uma po-
pulação de mais de 6110 mil almas 
para lluenos-Aires, o, como Vem a 
pello, devo notar,(|0C por ;',ssaoc-
casião a fVüHiá, dessa cidade, com 
parando as diversas populações das 
principaes capitaes ao mundo , da-
va-nos o oildvo logar, coneedendo-
nos 400 mil e poucos habitantes. 
Ora um escriptor argentino, sr. 
Hector Quesada, que aqui viveu 
muito tempo e conhece-nos e as 
nossas cousas melhor que muitos 
dos nossos, em uma obra sila so-
bre municipalidades, publicada em 
1803, j á dizia q u e liüértoS-Aires ti 
nlia «mais de J.tí) iAil ubnus e o 
Itii) d* íiAtifo, mais il': 7(II) irtií... 
(sto em 1803. 

São decorridos dous annos: 6 pos 
sivel (pie tenhamos diminit ido tan-
to.' Accresee Airtda que as estatís-
ticas díl i lograpli icas dão ao Hiode 
tanciro uma media de !Í0 óbitos 
diários e a lluenos-Aires, a me 
tade; o Itio tem a febre amarella 
ult imamente com precisão, de dous 

ein dous annos; a cnpitet piírtnrllia 
tem a var le l i e a dipliteria ende-
micas; por consequência, equili-
bram se em mortes e nascimentos; 
perguuto: sendo o numero dos que 
nascem quasi o triplo do numero 
dos que morrem, qual das duas 
capitaes deve, ter inaior população 
E a opin ião do sr. Quesada é de 
to lo insuspeita. 

Mas, voltando A população lionni-
rense, OSSÍIS (130 e tau l is mil pes-
soas são de uma força de vontade 
extraordinária, pois conseguem vi-
ver, agitar se, mover-se ein todos 
os sentidos, quasi sem ruido, la 
laudo muito pouco, jamais dando 
um grito. 

Para os brasileiros, ruidosos por 
excelleneia, lluenos-Aires, nas no-
ras de maior movimento, parece 
uma cidade phantastica, numa noite 
de luar, mui to clara e toda septil 
tada num silencio solemne: , 

0 garoto l i não exjsle'; o dicho-
te que faz t} encanto dos fluminen-
ses, o li propos, a nota fulminante, 
a giria espirituosa e própria, a pi-
lhéria franca, a satyra discreta, na-
da disto vA alguém jãmais. Dous 
únicos typos populares cruzam as 
ruas, uui , o Cantlularia, a distribuir 
reclames, outro, o 5. Roque, a re-
colher cães vagabundos que são a 
sua familia. Pobres homens, as car-
pideiras antigas disputar-lhes-iain 
a gravidade! 

A não ser o rum-rum surdo dos 
carros, lluenos-Aires seria ein ponto 
grande o seu cemiterio principal, 
a /lecutrla, necropole luxuosa, com 
bellos túmulos de mármore dis-
postos em ruas, com chão de ci-
mento e sem arvores. 

Nas confeitarias, cheias ã hora do 
vermouth, não se ouve u m a voz. 
Os caixeiros, correctos.de uniforme 
negro e avental, servem chã com 
doces aos rapazes, separados das 
famílias, que K m outra sala. 0 chã 
que, como hoje estã provado, re-
duziu a Merru Enijlund !sl alegre 
Inglaterra) á triste Albion, talvez 
contribua para essa pouca expan-
são. 

.Não pensem, porém, que não se 
bebe álcool: bebe-se e em quaiiti-
lade, e não ha licor extrangeiro 
(lie, por mais moderno, não padeça 
coutrafaepão argentina. 

E a verdade exige que se conve 
nli.i em que são peritos nas imita-
ções. 

Itaro é o argentino que, desde o 
cliapeo até aos sapatos, não utilisa 
a industria nacional, que prospera 
dc um modo assombroso. L'm jo-
ven portenho me dizia que entre 
muitos companheiros snus se esta-
beleceu não fumar absolutamente 
fumo extrangeiro. 

W que mais enche de monotonia 
lluenos-Aires é o abuso 4a moda, 
que é uma sempre para todos. Ho-
mens e mulheres vestem se como 
indicam os últimos figurinos da 
Europa. 0 mesmo talhe de roupa 
para todos, a mesma fôrma de chíi-
peo, as mesmas côres nas grava-
tas, o mesmo laço, o mesmo col-
larinho, a mesma bengala, a nu s 
ma luva e sempre TI sapato ou a 
bota de verniz com tacões altos 
soando secco nas calçadas. 

Ninguém impõi o seu gosto ao 
alfaiate ou ao chapeleiro; uma no-
ta original não se destaca; assim é 
que, embora vestidos com surama 
elegância, os portenhos cançam a 
vi-t i acostumada á variedade. 

0 silencio, o automatismo é leva 
do a tal exaggero, que uma pala 
vra pronunciada mais alto dã o 
d ip loma de maluco ao falador. Nos 
lheatros, n inguém se visita nos ca-
marotes. A Opera, na noite de es-
pectáculo, é uma grande sala de 
exposição de manequins (a expres 
são 6 cio Hl Diariu, jornal bonai-
rense). Ein qualquer grande capital 
do mundo não se encontrará facil-
mente uma sala tão bonita, uma 
sociedade tão escolhida. Os cama 
rotes são verdadeiros bouquets de 
mi l côres, na platéa não falta uma 
casaca, as cahjuclas e as torrinhas 
estão occupadas por famílias e 
gente bem educada. A represen-
tação é ouvida com attenção pro-
funda , mas quasi nunca são nota-
dos os tu c c e t s o s dos cantores e 
nem uma só espectadora cliic, por 
mais enthusiasmo que sinta por-
ventura, ousará dar uma palma. 

Os intcrvallos são fúnebres, os 
homens tomam os corredores, uns, 
outros, de pé, encostam-se tesos nas 
entradas, um ou outro dã duas 
palavras ao v iz inho. Só os binó-
culos e os impertinentes cruzam-
se de longe. E, immoveis, calados 
c sisudíssimos, todos vão ató o (lm 
du representação. 

Nos theatrishos nunca se ouviu 
um bravo ; as palmas insistentes 
determinara a repetição da scena 
e jamais uma flor namorada foiça-
hir , trcrtjula e palpitante, aos pés de 
uma diva de zarzuela. 

0 retrato a oleo, sonho dourado 
dos commendadorcs de Villa Vi-
çosa, não Ogura nus manifestações 
dos nossos vizinhos pluteuses. 0 

grande signal de a p r e ç o i a comi-
da, o n o s s o j a n t a r . Casa-se uin 
homem, baptisa u r a Ilibo, recebe 
ura d ip loma, e m b a r c a p a r a a Chi-
na, é p r e m i a d o , é promov ido , é 
eleito para qualquer c o u s a — c o m i -
da. No d i a seguinte, a Viila social 
d o s diários iaecção eJtpressfl p a r u 
tíssá lesta e o u t r a s congeneres, 
publ ica o n u m e r o d o s convivas, o 
menu e, ãs vezes, os brindes. As 
comidas s ã o tão f r e q u e n t e s , (Mie o 
pessoal, cançado , exgot ta as i d é a s e 
o s ad jec t i vos , de s o r t e q u e os dis-
cursos são quasi s e m p r e os mes-
m o s , a p e n a s variando d e applica-
ç.lo e ile s«Xo, segundo o g e n e r o 
lo manifestado. Isto explica o n u 
mero d e hotéis, restaurante, rotis-
series E cafis de liuenOs-Àireá, al-
guns d e g r a n d e l u x o , s u m p t u o s o s , 
m e s m o , c o m o e m p o u c a s p a r t e s se 
e n c o n t r a r ã o . 

As c o r r i d a s TFM apenas itlteresíe 
para os criadótes, p o i s , além d e 
não s e r e m m u i t o perlo, s ã o p o r 
c o m p l e t o d e t e s t a d a s pelo bello sexo, 
q u e nem s e q u e r destaca u m repre-
s e n t a n t e , m e s m o n o s dias de Grande 
premio. 

A r u a do O u v i d o r p o r t e n h a é a 
Cal le Florida, r u a l a r g a c o m o todas 
as d e Duenos-À I r e s , calçada de 
madeira e Á noite i l luminada a 
luz electrica. 

Não se vi" O movimento d e pes-
soas d a n o s s a principal artéria, 
inas, era c o m p e n s a ç ã o , é incrível o 
numero d» c a r r o s . D e s d e m a n h ã 
até A noite, é um desfilar cont i-
n u o : c a r r o s simples e luzentes; 
c a r r o s raslaquitres c o m g r o s s a s 
c a d e i a s de aço t i l i n t a n d o n o s pes-

o ç o s dos n o r m a n d o s ; c a r r o s ve-
IMS d e p raça cora cocheiros mal-

trapilhos. 
E' um bello espectáculo, n o verão, 

contemplar a Calle Florida, ãs 
h o r a s da t a r d e , q u a n d o o g r a n d e 
i n u n d o vem chegando ã s s u a s vi 
itas AS tiendas, As m o d i s t a s , aos 

cabelleireiros. 
De repente lia u m conflieto d e 

c a r r o s nos q u a t r o cantos d e tuna 
qu ina , parece (p ie v a i llcar tudo 

em c a c o s , m a s o vii/Hanle, q u e 
es tá p a r a d o todo o d i a e t o d a a 
noite no centro d a encruzilhada, 
faz u m signal c o m a m ã o e , u i n 
por um , vão-se desembrulhando os 
carros: d e s c e um , s o b e o u t r o , pas-
sa este, desvia aquelle, e , sem uma 
imprecação, s e m um g r i t o , volta 
t udo a o movimento interrompido. 

UM gesto d o viijilante é u m a or-
dem, não precisa falar p a r a ser 
obedecido, não se discute a sua 
i n t i m a ç ã o e n u n c a h o u v e a lguém 
q u e fizesse o c o r p o inolle p a r a não 
ir á comniissaria. 

P o u c a s c i d a d e s h a v e r á n o mun-
d o o n d e as festas de e g r e j a s e j am 
tantas e tão concorridas. H o m e n s 
e mulheres s ã o de ura carolisino 
egual ; confessara-se quasi t o d o s 
os dias, caminham l é g u a s p a r a PA 
g a r u m a p r o m e s s a , a d o r a r a o s pa-
dres e ou /EM-lhes os s e r m õ e s com 
u m a c o n v i c ç ã o penalisante, achan-
d o-o s s e m p r e bellissimos. 

Não ha calor, n e m chuva, n e m 
pampeiro desencadeado q u e im-
p e ç a m as s e n h o r a s de a c c o r r e r ar,S 
templos, Á hora da m i s s a simples. 
Imaginem o novenario de uin 
s a n t o celebre e nem p o d e r ã o calcu-
lar o q u e ÉO annunc io do pain gy-
rico de u in m a r l y r , feito por qual-
q u e r j e s u í t a pernostico. 

Os estudantes l i m i t a r a as suas 
e x p a n s õ e s á s partidas de bilhar 
nos cafés ; s ã o ordeiros, talvez es-
t u d i o s o s e absolutamente se per-
mittem aconselhar o g o v e r n o so-
b r e as resoluções q u e e s t e d e v e to-
mar. S e m e m b a r g I, tèm op in ião poli-
t i c a ; p e r t e n c e m , na saa^maioria, AO 
partido radical, q u e é n n m e n s o . . . e 
platonico. 

Resumindo, a vida publica Í esta 
q u e rapidamente pretendi e x p o r , 
calando m u i t a s c o u s a s q u e não 
diflerem da q u e levamos aqui . 

0 bello s e x o . . . B e m , ficará para 
b r e v e ; um p o u q u i n h o de pac iên-
cia. 

GMMARAFNS PASSOS 

Correio. 

Uma carta dirigida pelo sr. Julio 
Lyon , negociante nesta capital, ao 
sr. major Amador llueno Maia, 
para a estação de Torrinha, rece-
beu os seguintes carimbos : 

S. Paulo, dia lií ; 
Sorocaba, dia 17 ; 
I tapetininga, dia 20 ; 
Sorocuhana, 1.* T, C. A. S. Pau-

lo. dia 23. 
Finalmente, cançada de tanlo 

viajar .sempre chegou a seu destino 
a 25 do corrente. 

Não ha que vér : em serviço pos-
tal n inguém nos excedei 

Obteve CO dias de licença, para 
tratar da sua saúde, D. Adelina de 
Almeida Ferreira da Silva, profes-
sora d a l . " escola de Piracicaba. 

Pelo falleeimento do D. Anna 
Rita Pinto Hebouças, irmã do d igno 
superintendente das Obras Publi-
cas o dr. José Pereira Hebouças, 
cujo enterro teve logar hontem ás 
i horas da tarde, todo o pessoal 
da referida Supcrintendenciu com-
pareceu na casa da l lnada, acom-
panhando o féretro até ao cemite-
rio da Consolação. 

A'quelle zeloso funccionario, as 
nossas sentidas condolências. 

Exposição Castagneto 
Abriu-se hontem, como noticiá-

mos, a exposição de marinhas da-
quelle excellente artista, das quacs 
havemos de falar mais do espaço. 

0 estudioso marinhista vendeu 
hontem, pouco depois de franquea-
da ao publico a exposição, nada 
menos de Ci télas, o que 6 prova 
manifesta do merecimento d o pin 
tor e do bom gosto dos nossos 
amadores. 

CRECHES 

Enviou-se ao director do Serviço 
Sanitario um volume contendo 20 
vidros de serum anti-diphterico, 
procedente do Instituto Pasteur, 
por intermédio da Legação Hrasi-
leiru em Paris. 

Lm regosijo pelo s e g u n d o anni-
versario do menino Zézé, enviaram-

n o s s e u s e x t r e m o s o s pars a q u a n-

t ia de ('infloou para Jts creches 

Oxalá ([ne a ventura sorria .sem-

p r e ao lar bemaventurado o n d e se 
c o r a p r e h e n d e tão carinhosamente o 
aliei,TU pelas crianças. 

— Os srs . Queiroz A C., pro-

prietários d o Hetlaiirimt llusas, no 
llraz, remetteram-nos HIÍJOOO, resul-

tado d a collecta em uma re-
u n i ã o famil iar n o Vpiranga. 

— N a s e c ç ã o 1'elu NOSSO hslado, 
registramos hoje o modo cavallei-

r o s o e altamente philantrhopico c o m 
<|ue a população d o Itiheirão-Prelo 

acolheu a n o s s a t e n t a t i v a p a r a A 

installação d a s creches. 

— T í n h a m o s e m depo-
sito n o I.ondon liank, 
Casa D u m o n t E llanco 

d o Commercio e In-

dustria .ll.70"S80íj 

Mais e s t e s TFIÍIGOOO 

T o t a l realisado 3l.872g800 

0 padre Kneipp 

Altrahid 
universal (pi* 

WOEMSHOKKN, 

pela lama li 

•o 

aureola o i 
lue, na opi 

eleinbi 
•je quasi 
une deste 
ião de il-

p o r a b i , ha 

não soube-

Constou-nos a n d a r 
i i a s , p e s s o a d e q u e m 
m o s o n o m e , inas cu j a s intenções 

é f á c i l adivinhar, c o m u m a -subs-
cripção promovida e n t r e o com-

mercio, e m a u x i l i o da fundação 

d a s creches 

Protestamos energicamente c o n t r a 
esse acto q u e suspeitamos s e r u m 
vilissitno conto dn viijario, pois a 
n i n g u é m auctorisámos similliante 

cousa n e m solicitámos j a m a i s auxi-
lio pecuniário para as crecints. 

T o d a s a s quantias até h o j e envia-

l a s p a r a tal (lm a esta r e d a e ç ã o 
tèm tido o g r a n d e mérito d a expon-

taneidade. 

Ficam, p o i s , os srs. commercian-

tes desta p r a ç a prevenidos con t ra a 
« s p e r t e z a do audacioso cavalheiro 

ie industria. 

Denuncia. 
Pelo I." p r o m o t o r , ( Ir. Cos-

ta Carvalho foi hon tem d e n u n-
ciado ao d r . ju i z d a T." v a r a , 

o i n o incurso nas p e n a s d o ar t . 
303 do Codigo P e n a l , ferimentos 
leves, Julio F r a n c o d e C a m a r g o . 

Despacho de a rmas 
Durante o calamitoso periodo re-

volucionário, o g o v e r n o federal, 
i o m o med ida justificada pelas c ir-

c u m s t a n c i a s , prohibiu a o s inspecto-
r e s das alfandegas o d e s p a c h o d e 
piaesquer a r m a s de fogo . P o r 

s u a vez as chefaturas de policia, 
nos Estados q u u se constituíram 
suspeitos, exigiram d o s chefes d a s 

stações de vias-férreas q u e se R' 
cusassein a acceitar m e s m o as inof-
lensivas espingardas p i c a p a u s e m 
q u e a guia d e d e s p a c h o fosse a c o m-
p a n h a d a d e um alvará d a auctori-
l a d e . 

Veio e p a s s o u o 13 d e Março . Os 
revoltosos, dispersos, foragidos, não 
mais p r e o c c u p a r a m os altos pode-
r e s públicos. Fez-se a paz , n o Sul, 
graças á patriótica i n t e r v e n ç ã o d o 
sr . presidente d a Republica. 0 Con-

r e s s o vo tou e o mesmo sr. presi-
dente decretou a amnistia. Nos ho-
rizontes políticos não se a v i s t a a 
m a i s ténue nuvemziuha a p rosa-
giar borrasca e o inonarchismo, 
mal e n s a i a a arregimentação d o s 
seus m e m b r o s , vê-se logo e m di-
vergências intestinas, augurio certo 
d e h a v e r gorado d e n t r o do ovo . 
0 ministro da Cuerra, caboexperi 
m e n t a d o e sisudo, retirou lia m u i t o 
a sua prohibição e n a s alfandegas 
s ã o d e s p a c h a d o s quantos instru-
m e n t o s de morte selombre a in-
lustria e u r o p é a o u norte-ameri-

c a n a de impingir-nos p o r b o m di-
nheiro. 

E n t r e t a n t o —oh cumulo d a t imi-
l e z do n o s s o governo— d a s estra-
l a s d e ferro paulistas a inda não 
foi levantada a medida probibitiva 
E os chefes d a s estações respectivas 
q u e não tiveram o b o m s e n s o de 
mandar ao d e m o tal violência ainda 
e x i g e m a vexatória formalidade, 
tendo o commercio de m e t t e r re-
querimentos E a g u a r d a r de f e r i m e n-
tos . . .po l i c i ae s pa ra d e s p a c h a r p a -
r a a Central as a r m a s destinadas ao 
morticínio da p a s s a r a d a devastado-
r a de p o m a r e s e a r r o z a e s . 

S e m p r e ha carrancismos ! 

II Serolo, dizem noticias telegra-
pliicas de Milão, falando das rela-
ções entre o Quirinal e o Vaticano, 
afflrma que o ministro da coróa ela-
bora ura projecto para ser apresen-
tado ás Camaras, logo que se abri-
rem, no qua l se modif icam sensi-
velmente as leis de garantias de 
que gosa a Santa Sé. 

Accresccnta o despacho allu-
dii lo que a medida trará violenta 
agitação em todo o reino, sendo 
objecto de vivos commentarios a 
noticia dada pela folha radical. 

Das Varias-, 
Contaram-nos mais um episodio 

elucidativo da intransigência cas-
tilliista na guerra civil. 

Tendo sido apresentado ao ge-
neral Calvão uma das taes folhas em 
globo para pagamento dos corpos 
civis, determinou aquelle general 
que o pagamento fosse feito á pró-
pria tropa formada, liem fez elle, 
porque, sendo a folha ile 84:000g ; 
por junto, o pagamento dev ido , 
realmente e elleetuado aos patriotas , de ir todas as manhãs com a sua 
foi de pouco mais do 30:0008000.1 charrua a arrotear o pequeno cam-

I po, ficando na casa parto da fami-

Ao nosso collcgn da Gazeta af-j l ia , para cuidar dos hospedes, 
firmou u m monarchisla muito co-1 Pittorescu, como é Woerishofen, 
nhecido que "por cmquanto os mais pittoresea se torna peta coli-
seus correligionários não cogitam j vivência com a gente do campo, 
da organisação de partido, pen- I pela união de pessous e classes tão 
sam que antes de tudo convém diversas e pelo tom patriarchal em 
fundar u m jornal para a defeza I tudo, no vestir, na al imentação c 
das suas idéas politicas». i n o s hábitos dos banhistas. 

bbm p i d r 
lustre clinie, 
d o d o lirasil e m viagem ile refvéio, 
a q u i estou na aldeia onde é c u r a o 
celebre s a c e r d o t e e onde elle c u r a , 
p e l a agua fria, o s enfermos que 
a q u i a c o d e m d e todo o m u n d o . 

Impressionado m a i s pe'A q u e 
vejo EOLTI UIEII3 protuios olhos (lo 
q u e pelo q u e II, juflío que presto 
um serviço a o s q u e solfreiíi, est1,re-
v e n d o estas despreteneiosas linhas. 
Cu JL conhecia, atii n o nosso p a i z , 
este p a d r e , R[oe fuz milagres c o m o 
seu systema bvdrotlier.<;::••" O s r . 
visconde d e Taunay , na sua o b r a 
Como me tornei Imeippista, mui to 
disse A respeito d o venerável e V e-
nerando velho, QU» d e s e m p e n h a bri-
lhante e s a n t a m e n t e : ""cxrgos 
de medico do c o r p o e d a a lma. .Vão 
siipponliarn o s leitores q u e só os 
enfermos q u e a f f l u e i n a este logar, 
cérca de loo p o r d i a , absorvem os 
c u i d a d o s do EXCELSO v a r ã o . ]'. ver-
d a d e q u e elle e coíísí*ltflo por to-
d o s elles, e mais pelos que , estan-
d o a q u i e m t r a t a m e n t o , d e I!-; e i n 
til dias, o p r o c u r a r a d e n o v o 
p a r a proseguirem no seu reg imen ; 
é verdade q u e elle tem d e a t t e n d e r 
aos d o e n t e s q u u o consultam p o r 
c a r t a , uns S0 diariamente, n a média ; 
« v e r d a d e q u e elle c o l i i g e d a d o s 
[ i a r a o almanack q u e todos os an-
u i « publica e redige : É verdade 
(pie collabora n o l\nei\'piste, e s c r e 
v e n d o artigos d e sua lavra; é ver-
d a d e q u e todos os dias, ás :I hora» 
d a t a r d e , elb: faz Conferencias, dis-
sertando p e r a n t e numeroso e varia-
d o auditorio s o b r e u m tle-ma qual-
q u e r , t e n d o p o r base o tratamento 
p e l a agua I r i a ; É verdade q u e , apr-
z a r d e e x i s t i r e m e m Woerishofen, fi 
c a s a s DE b a n h o s , elle m e s m o os ap-
plica a o s c a r d e a e s , b. oos C a al-
çuns p a d r e s d e sua alleição ; é v e r 
d a d e (pie elle já tem 7J a n n o s . Ma-
não se l i m i t a a e s s e s trabalhos a 
tarefa diaria q u e este venerando 
a n c i ã o desempenha. 

Qualquer m o ç o c o m taes e n c a r-
g o s teria trabalhado como u m lie-
r o e e estaria n o fim do dia com-
pletamente estafado ; eu , p o r m im 
tenho 17 a n n o s , confesso q u e c o m 

a metade DE tanto trabalho u ie ju l 
garia u m homem d e actividade b e m 
i n v e j á v e l . 

O p a d r e K n e i p p , p o r é m , v a i ma i s 
longe. 

Verdadeiro apostolo do D i v i n o 
Mestre, b u s c a c u r a r as almas en-
fermas e, c o m o vigário d e s t a aldeia, 
é inexeedivel no d e s e m p e n h o d o 
s e u santo e sublime ministério. 
A c o r d a n d o ás V horas, r e s a o seu 
breviário, celebra m i s s a todos os 
dias , b a p t i s a , confessa, visita os en-
f e r m o s SEUS parochianose préga,aos 
domingos. Accrescente-se a isto q u e 
v i s i t a , todas as fardes, e administra 
u m a s y l o de crianças p o b r e s , q u e 
por seu impulso aqui se m a n t é m . 
K, a propoMto do s e r m ã o : c o m o 
n ã o entendo n a d a d e alleraão, não 
q n i z ouvir o q u e o p a d r e K n e i p p , 
certo domingo , p r é g a v a era um 
c o n v e n t o . D e i x a n d o p a s s a r a lgumas 
h o r a s , lui o u v i r missa a o u t r a egre-
j a . Calculem os leitores q u a l não 
foi a rainha s u r p r e s a encontrando 
IA o p a d r e Kneipp, no p ú l p i t o , fa-
zendo nova p r e d i c a . 

Entretanto, na s u a m o c i d a d e , re-
cusaram-lhe o r d e n s s a c r a s , p o r q u e 
sollria d o s p u l m õ e s ! C u r a d o pela 
agua f r i a , e l le m e s m o é um argu-
mento e m favor do s e u s y s t e m a . 

Woerishofen, aldeia e m q u e resi 
d e o g r a n d o medico, é lambem o 
t h e a t r o de suas glorias. 

Imaginem os leitores u m a v a s t a 
e v e r d e j a n t e c a m p i n a , o n d e a mão 
pródiga d.I natureza semeou p e-
q u e n o s b o s q u e s d e negros E ma-
gestosos pinheiros, p o r entre O 
q u a c s serpeia plaeiclo E l impido 
r i a c h o , s o b r e o q u a l se espelham a s 
inagestosas e m u d a s montanhas d e 
gelo d o T y r o l ; u m a agglomeração 
,IE c é r c a d e 300 c a s a s , no m a i s per-
feito E desabrido desalinho, a mes-
m a E m o n ó t o n a architectura, m a s 
todas grandes, l impas E alegres; 
u m convento, a egreja parochial, 
o Kurhaus e o Asylo d o s meni-
n o s , e is o q u e é W o e r i s h o f e n—mo-
desta a l d e i a transformada, p o u c o 
a p o u c o , ein u m vasto asylo d e 
enfermos, q u e d e t o d o s os p a i z e s , 
c o m o j á d isse , vém abrigar-se s o b 
os seus tectos hospitaleiros. Não é 
propriamente u m a cidade d e b a-
n h o s , na e x p r e s s ã o moderna. Es-
sas cidades tèm s e m p r e divertimen-
tos, t h e a t r o s , musica, bailes e to-
d o s o s g e n e r o s d e diversão d a s so-
ciedades eivilisadas, não excluindo 
o j o g o , nem o luxo das toiletles e 
a carestia d a v i d a , p a r e c e n d o , an-
tes, cidades p r ó p r i a s p a r a g o s o E 
conforto d o s fortes e s ã o s d o q u e 
ret i ro a m e n o E pacifico p u r a os 
enfermos, q u e precisam d e r e -
p o u s o . 

Woerishofen é o contrario: á ex-
cepção de um club de leitura, on-
de também os amadores rcalisam 
soirees musicaes, que nunca vão 
além das 10 horas, o enfermo só 
por excepção de regra vê uma ou 
outra troupe de acrobatas ou de 
músicos ambulantes que aqui apor-
ta, mas que logo se despede. 

Encontra a paz e serenidade pa-
ra o seu estado, além do bom cli-
ma, vida barata e lides pacificas 
dos seus habitantes. 

Estes, apezar de eamponczes, re-
cebem como pensionistas ein suas 
casas—limpas e alegres vivendas— 
os enfermos que j á não encontram 
accommodações nos 12 ou I!> ho-
téis dn localidade. 

E esses bons homens não deixam 

A v i d a t ( ) « ' O E . T calça, camisa e 
paletot d e brim -! p " " » I ajienas), 
pés descalços, deitar E Á'O»D«R 
c e d o , e passeio aos bellos E nume-
T O I L ' b o s q u e» dos arredores. 

K assim ('/•' »'INTO dohote l . J q u e 
ollerece ao EXTRANG^?R^ OU q u a l 
conforto, se vê a RESIDÍIÍEIA d o 
e a m p o n e z , c o m a m e s m a apf.'irrrr-
c i a e architectura, com as v a c c a s 
rios estábulos e uma p e q u e n a mu-
einii.I AFT EIR'ar trigo o u feno, mo-
v i d a p o r uni u'í '}'>eavallos q u e 
trabalham na r u a . A isto VL F U E se 
uma loja o u p e q u e n o kiosqnc 
de fructas; ao lado d o camponio 
rústico, o h o m e m civilisado, o u , an-
tes, U natureza E a civilisação era 
doce convívio. 

!• q u e a çldein h o s p e d a os seus 
v i s i t a n t e s , m a s n S o FARINA m ã o d o s 
seus affazeres hab i t ua« . 

C o m 4 m a r c o s , até 8, Ícérca d e 
',asoo A ogtioo ao c a m b i o actual , 
metade (In q u e se p a g a nas gran-
des cidades d e BANHAS, p a s s a a q u i 
o extrangeiro v i d a farta e sadia, 
levando p a r a os seus penates mais 
A L F I I M k i l o s d e p e s o , sangue p u r o 
nas veiãS " fortaleza p a r a a s lu-
ctas d a vida. 

Militas c i d a d e s disputar.?™ a glo-
r ia de se r o b e r ç o d e H o m e r o , q u e 
e m v i d a e s m o l o u p a r a viver; a 
Crecia, só depois que se f i n o u o seu 
maior p o e t a , fez-lhe j u s t i ç a . 

Por e m q u a n í c pinguem preten-
de arrancar a esta m o d e s t a e obs-
c u r a aldeia a gloria d e ser o b e r ç o 
d o humani lar io p a d r e Kneipp; m a s , 
c o m o p e r p a s s a r d o s a n n o s , r ião 
se rá p a r a a d m i r a r q u e t a l aconte-
ça, jíi tendo elle tantos títulos p a r a 
se lazer V e n e r a d o pela p o s t e r i d a d e . 

(Continua ) 
I.Liz Co\Z\R,\ 

Pela Secretaria da Fazenda, fo-
ram, hontem, nomeados escrivães : 

lia collectoria de f a r aybuna , o 
sr . Manoel Athanazio d a Fodseca ; 

Da d e L.ençóes, o s r . José A r a u 
jo Coutinho j u n i o r . 

S o b r e a politica d e Pernambu-
co, diz o Jornal: o sr. H a r b o s a 
L i m a d e s e j a m u i t o t e r p o r succes-
so r na c a d e i r a presidencial o s r . 
Julio dc Mello, seu secretario e ou-
t r ' o r a delegado d e policia n a ca-
pital federal. 

0 sr. s e n a d o r Correia d e Araujo 
é, p o r é m , o candi tado apresentado 
p o r grande numero d e p e r n a m b u -
c a n o s , a e s s a eleição; e, c o m o de-
sejo de auxiliar os vários i n t e r e s-
ses q u e se ferem, p a r e c e q u e o HM 
de sua viagem Aquelle Estado é 
p r o p o r ao sr. H a r b o s a L i m a dar-lhe 
a cadeira q u e n o S e n a d o F e d e r a l 
ficará vaga, com a eleição de s. ex. 
p a r a g o v e r n a d o r 

No caso, porém, de não acceder 
o sr. Harbosa Lima a este arranjo, 
ouvimos dizer que o sr. Rosa e 
Silva se apresenta candidato ao 
dito cargo, perdendo, por conse-
guinte, o sr. Harbosa Lima, no 
caso de triumphal' esse candidato, 
uáo só a direcção de Pernambuco 
como a cadeira do Senado. 

1'ara vice-governador fala-se no 
sr. José Marcellino, irmão do s r . 
dr . Itosa e Silva. 

A Secretaria d o Interior agrade-
ceu ao s r . ministro das Itelaçóes 
Exteriores, a r e m e s s a , p o r cópia, 
de um e x t r a c t o do officio q u e lhe 
fóra dirigido pela L e g a ç ã o do lira-
sil n o Mexico, E no q u a l t r a t a do 
mande desenvolvimento (p i e se 
t e m d a d o ,naquella Hepublica a o s 
melhoramentos inateriaes, especial-
m e n t e á produccáo do c a l é . em 
crescente exportação p a r a o s mer-
cados americanos. 

A rainha D . Amelia, régente d o 
Iteino d e Portugal, dir igiu viuva 
d o sabio P a s t e u r o t e l e g r a m m a 
seguinte: 

•Je tiens A v o u s assurer de la 
part que je prends 4 votre douleur. 
En m unissant aujourd'hui a u deuil 
p i i f r a p p e la F r a n c e entière, je 

joins mes regrets et les témoi-
gnages d e m a p r o f o n d e admirat ion 
A tous c e u x qui d u m o n d e entie-
e n t o u r e n t la mémoire d e l 'admirar 
BLE g é n i e q u e Dieu vient ',do rap-
peler A lui. 

Ame lie, 
Heine d e Portugal.» 

P e l o director d o Cymnasio d a 
capital foram c o n c e d i d o s Li d i a s 
d e licença ao lente d a 3." cadeira 
de f r a n c e z , d r . José de Freitas 
Valle. 

Pelo nosso Estado 

—A bordo do vapor italiano At-
tioitá eram esperados alli Irontem 

A commissão m i x t a d o (Congres-
so federal encarregada de d a r pa-
recer s o b r e os casos de duplicatas 
d e governos e assembléias nR. Es-
tados reunir-se A s a b b a d o , p a r a ou 
vir a leitura d o p a r e c e r s o b r o os 
governos d a liahia e h o n t e m d e v i a 
r e s o l v e r definitivamente, c o n s t a n d o 
q u e concluirá pelo reconhecimen-
to do sr. barão dc ( ieremoabo. 

F e s t a s . 
A m a n h ã , á h o r a d a chegada d o 

e x p r e s s o d o It io , c o m p a r e c e r ã o n a 
estação d o Norte, todo o clero se-
cular e os amigos particulares do 
e x m o . bispo diocesano, os q u a e s 
lhe p r e p a r a m manifestação de re-
gosijo pela s u a vinda. 

Pelo mesmo motivo, no dia se-
guinte, quinta-feira, ás U horas da 
tarde, manda o cabido celebrar na 
Sé.Jporaposo Te Ileum. 

O sr. intendente de Justiça e 
Policia offlciou, hontem ao presi-
dente da C. Viação Paulista inti-
inando-o a mandar calçar, entre 
trilhos a rua das Palmeiras o ou-
tras onde esse serviço a inda não 
foi leito. 

Para esse fim foi-lhe designado 
o praso de IS dias. 

Solicitou-se do sr. secretario da 
Agricultura que mando u m en-
genheiro examinar as obras de 
abastecimento de ngun em Atibaia, 
apresentando um relatório sob as 
condições e estado das referidas 
obras. 

Falleceuem Lisboa o dr . Alvaro 
Ernesto Seabra, lillio mais velho 
do finado visconde de Seabra, no-
tável jurisconsulto. 

H* Iti.N 

0 ministro da Fazenda a l t e n d e u 
ás reclamações q u e LHR fez o com-
mercio santisí», p o r intermédio d a 
Associação C o m w r c i a l , contra o 
svste.ma de cobrança d e ariüazena-
£ERRI d c mercadorias consideradas 
c o m o d e s p a c h a d a s s o b r e agua . 

lie oril "RO d e a n t e a Companh ia 
das D o c a s não p ô d e , na c o n t . i g e m 
do p r a z o para a c o b r a n ç a , inc.'uir 
os d o m i n g o s E d i a s f e r i a d o s . 

Perfeitamente jus ta , a resolução 
tornada p e l o s r . Rodrigues Alves. 

—O v a p o r francez Vilte de Mtm-
levideo z a r p o u a oro destino ao lla-
vre , l e v a n d o 27.2FT'J s a c c a s com 
café. 

b o r d o do vape 
e r a m e s p e r a d o ! 

(.400 iminigrantes c o m destino a o 
interior do Estado. 

i AfnpínjiH 

Monta a 703:2228 A quantia desi-
gnada no orçamento de receita e 
DEN[>ESA da Camara Municipal da-
quella cidade, p a r a o exercício d o 
a n n o provimo. 

—Ence r rou-se hontem a exposi-
ção d e paizagens dc Antonio Par-
reiras. 

U distincto artista recebeu d u a s 
encommendas dos s r s . tenente-co-
ronel Floriano d e Camargo e C a r-
los do Amaral L a p a . 

Iklrji('l<*i!l» 

A Gazeta reclama c o n t r a o péss i-
mo costume d e atirar ao meio d a 
r u a t oda a agua s u j a q u e se reuno 
durante o dia n a s cozinhas de al-
gumas c a s a s . 

A reclamação é d e todo o pon to 
j u s t a , pois o facto pôde acarretar, 

M determinadas circumstancias, 
[raves p r e j u í z o s á s a ú d e da popu-
açSo . 
KsL- a s s u m p t o é d e tal importân-

cia, que não d e v e ser abandonado, 
BMLUANLO A auctoridade sanitaria 
não prohibi." tamanha porcaria. 

FTÍLM-L» ITN-L*rclo 

Subordinada a o t i t i j o «Ainda as 
creehe-:. . , e n c o n t r a m o s l io nosso 
collega ,S'. Paulo e Minai a seguin-
te noticia, q u e v e m provar mais 
u m a vez q u e A idéa dos albergues 
infantis e n c o n t r o u echo prolVndo 
n a s almas b e m formadas : 

Alguns cidadãos distinctos, e n -
tre os q u a e s o t e n e n t e Francisco 
S a c r a m e n t o , e s t ã o levantando obu-
los e m favor d a s creches, segundo 
nos afí irmain. 

O sr. T h e o d o r o l i lumental vai 
p r o m o v e r um gracioso b a n d o p r e -
catório, composto de garrulas m e-
n i n a s , n o dia C i de novembro, 
c o m o triesmo i n t u i t o . 

Louvores, p o r t ã o generosa pro-
paganda .» 

E n ó s j u n t a m o s o s nossos , enal-
t e c e n d o tão n o b r e p r o c e d e r . 

Item h a j a q u e m correr e m au-
x i l i o das criancinhas. 

—Foi nomeado agente consular 
da Italia n a q u e l l a cidade o s r . Fe-
l ix Azzali, acreditado commer-
ciante. 

S». ('uri«)» (!(» 1'iiibul 

A Ordem e Progresso quci.\a-.se 
c o n t r a a a g e n c i a postal, d i z e n d o 
q u e a s inalas, q u e d e v i a m seguir 
na sexta-feira p a r a e s t a capital, fi-
c a r a m alli, devido a n ã o e s t a r e m 
fechadas n a oceasião e m que, o 
t r e m part ia . O u t r a versão, p o r é m , 
assegura (p i e o lacto se deu devido 
Ã falta dc conductor. 

E m todo caso , u i n a irregulari-
dade. imperdoável, q u e de nenhum 
modo se deve repetir. 

bunrjil In tcuetn 

O n o s s o collega d a Cidade trans-
c r e v e na integra o artigo do dr . 
E d u a r d o Prado, publ icado nesta fo-
lha, s o b o titulo «0 b a n q u e t e mo-
narchisla». 

—Falleceu D. Maria Francisca dos 
Santos. 

Ilclcin «In I tera ivndo 

P a r e c e q u e a q u e l l a cidade e s t á 
i n f e s t a d a p o r u m a temível q u a d r i-
lha d e g a t u n o s , c a p a z d o s mais 
audaciosos crimes. 

E' o q u e , p e l o m e n o s , se péide 
deduzir do grande numero d e as-
saltos E r o u b o s (p ie alli tém o c c o r -
r i d o ult imamente. 

A i n d a na s e m a n a passada os mi-
seráveis assaltaram a casa do dr. 
Amâncio P e n t e a d o , arrombaram 
p o r t a s e moveis e carregaram corn 
t udo q u a n t o e r a de valor e portá-
til, inclusivé uma machina de cos-
t u r a . 

Safa ! 
— Falleceu,na s u a fazenda denomi-

n a d a 'b r a c i o s a» , o sr. Domingos 
de Oliveira P e n t e a d o . 

Jundlal iy 

N a sexta feira u l t i m a , em um si-
tio p r ó x i m o A cidade, foi conimetti-
d o u m hediondo crime, que revolta 
a a lma m a i s indiflerente. 

F o s s e n Vicente, depois de ter 
tido uma questão com seu pai, 
F o s s e n Ciovanni , tomou dc uma 
espingarda e descarregou-a contra 
o seu progenitor. 

A eurga da arma empregou se 
no ventre do infeliz pac, deixan-
do-o moribundo. 

O cruel filho foi preso pouco de-
pois de ter praticado o crime. 

Asseguram as testemunhas do 
acontecimento que pae e filho es-
tavam embriagados na occasiüo em 
que occorreu o triste drama. 

—Casaram-se alli o sr. Amaro Eva-
risto Pires e D. Anna Maria de Je-
sus, sendo padrinhos, por parte do 
noivo, o sr. José Antonio Fclippe 
Pires, e, da noiva, o sr. Antonio 
Cardoso da Silva Júnior. 

—Com a l o nga edade de 77 an-
nos falleceu o sr. José Maria de 
Souza Varanda. 

—O largo da Matriz está preci-
sando de ser apedregulhado de 
novo. Os buracos, formados pela 
chuva, são muitos. 

— Nos primeiros dias do proxi-
ino mez de novembro realisa-se a 
festa de No«sa Senhora de Lour-
des, na egreja do Itosario. 

Arar i i i aa r . 

Casaram se alli o sr. Manoel de 
Faria Alhernaz e D. Palmira Porto 
de Faria Albcrnaz. 

Agradecendo a gentileza da par-
ticipação, fazemos votos pela 
inteira felicidade dos rcceincosados. 

iiiibrliÉÉguí I H . H 



S B Ä S f e 

O COMWIRKCIO O B S. PÁTTLO 

Da margem do Tejo 
Lisbôa, 9 dc outubro 
t iiulHIru 

O governo portuguez, como sa-
bem, assumiu, ha mezes, a ilicta-
dura, em consequência da indisci-
pl ina de u m a parte da Camara dos 
deputados. 

Devem ter chegado até ahi os 
echos do berreiro feito pelo parti-
d o progressista contra a pouca ver-
gonha dos ministros arrogando se 
os poderes do Parlamento, espeda-
çando o codigo fundamental da 
nação (vulgo, Curta Constitucional), 
fazendo retroceder o paiz aos tem-
pos sombrios do absolutismo, etc. 
e tal. 

Pois um dos mais conspícuos or-
gams desse mesmo partido, com-
batendo com as conhecidas chapas 
os últimos decretos dictatoriaes, es-
creve : 

«Um dos maiores inconvenientes 
da actual dictadura 6 tornar neces-
sária uma nova dictadura.» 

Kngraçadissima, esta declaração 
dos defensores da legalidade cons 
titucional... 

A dictadura feita pelo governo 
actual arrepia-lhes as carnes e os 
cabellos; tremem-lhes os tutanos 
dentro dos ossos, ao pensarem nos 
attentados constitucionaes pratica-
do?. pelo Ministério llintze Itibeiro. 

Parece que , consagrando este 
'santo horror a qualquer desvio dos 
preceitos da Carta, deviam com-

£rometter-se pela maneira mais so-
imne, até sob juramento do hon-

ra, a, uma vez chamados ao po-
der, não coinmetterem qualquer 
acto que pudesse suggerir uma 
suspeita de dictadura. 

Pois nào só não fazem isto, mas 
declaram na sua imprensa que, 
quando forem governo, hão de aii-
nnl lar a dictadura com a dicta-
dura ! 

E' um tanto cvnico, mas tem o 
mérito da franqueza. 

A Época, de Madrid, orgain do 
ar. Canovas del Castillo, diz o se 
guinte, no seu numero de 7, ãcér-
ca da situação politica de Portu-
gal : " 

«A estada do rei de Portugal en-
tre nós e a viagem que vai em 

Êrehender a dillerentes córtes da 
uropa fazem com que as attenções 

se flxem no vizinho reino, que nos 
últimos tempos tem passada por 
circumstancias difflceis, vencidas, 
pouco a pouco, graças ao patrio-
t ismo dos políticos mais adeptos X 
monarchia. 

0 actual governo, obriga lo pe 
las difílculdades que apresentava a 
situação do paiz, teve que appel-
lar para medidas extraordinarias, 
para uma dictadura, por meio da 
qua l introduziu reformas de impor-
tância no systema eleitoral, na 
constituição das Camaras e em ou-
tros pontos da orgauisação politi-
ca e administrativa. 

Apezar de não terem faltado pro-
testos, como não podia deixar de 
succeder, o certo é que essas refor-
mas não suscitaram conllicto al-
gum dos que se prediziam e que 
a sua implantação se eITectuou tran-
quil lamente, confirmando nisso o 
povo lusitano a sua sensatez. 

(Juando, coin a eleição das novas 
Camaras, ficar restabelecida a nor 
malidade naquelle reino, póde-se 
dar como certo que o Parlameuto, 
reconhecendo a força dos motivos 
em que o governo inspirou o seu 
procedimento, lhe outorgará um 
amplo bill de indemnidade, pelas 
reformas etlectuadas. 

A viagem do rei D. Carlos é a 
melhor prova de que não inspira 
receios a situação do vizinho reino 
e de que não ha alli nenhum pro-
blema ameaçador que reclame a 
presença do cheledo Estado.» 

Esta apreciação é insuspeita. 

Uucrrn de garoto* 

O ardor bellico da garotada lis-
boeta poz, n o domingo ultimo, em 
sobresalto os povos dc Chellas e 
redondezas e em risco grave as ca-
beças dos passantes. 

Contemos. 

Em Chellas ha um respeitável 
bando de garotos de varias edades 
a fama dos quaes t«m chegado ao 
outro extremo de Lisbóa, taes são 
as proezas e façanhas praticadas 
pelos aguerridos rapazes. 

O bando de Campolide, que tam 
bem se ju lga potencia dc primeira 
ordem, não podia deixar correr sem 
protesto a fama dos altos e mui 
esforçados feitos daquelles cavallei-
ros da pedrada. 

Combinou-se, pois, para domin-
go, um combate, em que os de 
Chellas representavam os insurre-
ctos cubanos e os de Campolide, as 
tropas hespanholas, com o seu Mar 
tinez Campos de calça de bocca de 
sino. 

Por volta das 4 horas da tarde, 
Chellas estava em alvoroço. 

As tropas legues t inham tido um 
renhido encontro, nas proxiraida 
des, com os insurrectos e j ã havia 
perda de ambos os lados. 

A's ultimas noticias na esquadra 
policial da Craça, os cubanos per-
d iam terreno e iam retirando na 
defensiva sobre Potrero de las Va-
ras, quer dizer, sobre Chellas. 

A intervenção extrangeira, isto é, 
a policia d a esquadra da Craca, 
acudiu ao combate, tomou a ban 
deira dos insurrectos e fez dez pri 
sioneiros, entre elles, um importan-
te cabecilha, ura mariolão de vinte 

na rua dos Condes, e Ser pae, no 
Príncipe Real. 

Teremos também, em D. Maria, 
uma peça nova de D. João da Ca-
mara. 

E' mui to promettedor a a estação 
que principia. 

.tneedota ít mão 

Contam-se casos do cegos 
têm um tacto admiravel. 

—O mais extraordinário que 
tenho visto, refere u m dos 
curastautes, foi um cego, que 
alquilador : ia a uma feira de gado, 
chegava-se ao pé de u m cavallo, 
passava-lhe a mão pela anca e 
dizia logo de que cór era o cavallo. 

—Ora adeus ! então n ão era cego 
de todo. 

—Completamente cego—de nas-
cença. 

—Mas como acertava elle com a 
cór do cavallo'.' ! 

—Não acertava nunca !... 

V. UE S. UOAVEKTURA 

que 

eu 
cir-
era 

Communicações telegraphicas pro 
cedentes de Xden dizem que falle-
ceu o Xegus Menelik, em conse-
quência do accidente de que foi 
victima ha dias, julgando-se sor 
verdadeira a noticia, transmittida 
por auetoridades daquella posses-
são ingleza. 

—Lu Stampa, segundo telegram-
ma de l loma, affirma quo os der 
wiches mobil isaram a maior parta 
das suas forças e, da accordo com 
os abyssinios, começaram a retro 
ceder, para atacar de surpresa as 
tropas italianas, sendo possível tor 
nar-se critica a posição do general 
liaratieri. 

C O M M A N D O DA F Ô R Ç A PU-
BLICA 

Serviço para o dia 29: 
Kuporior do dia, o capitão Arthur 

da Fonseca Ozorlo. 
O 1.° batalhão dará a guarnição da 

cldado, os respectivos oBleiaes o uni 
para ronda. 

O 4.0, um ofllcial para o Thesouro. 
O 5.°, quatro otHuiaos para ronda. 
O Corpo do eavallaria, um olticial 

para ronda do visita o o serviço do 
costume. 

Estará do promptidão a banda do 
musica do 2.° batalhão. 

9.» uniforme. 

_ T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Telegrapho Nacional: 

Do Rio, paro Jaureíicto 
Da Franci, para Josó Cabral Vas-

eoncelíos. 
Do Imbitubi. para Odelr üloitUni. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos honteni: 

Rozes 101 
Porcos 
(arnolros II 
Vltello 1 

Movimento da Hospedaria de Im-
migrantes no dia : 

Existiam. . . . 399 
Entraram . . . 
Sahirara . . . . 
Existem . . . . 100 

S E C Ç Ã O L I V R E 

E . IK. <S<» A r r a q u a r a 

RECTIFICAÇÕES 

«Ao juiz de direito da comarca estatisti agrícola com quo fe-
da Socoorro para attendor» foi o ' ,.hànios os n issos artiges sobre u es-
despacho que obteve ua Secretaria t r 4 ( j a do farre do Anraqtiara. deram 
da Justiça o requerimento do pre- ! 3U a|KUa» erros que ««ora corrigiu» s. 
so da cadeia da capital, Sebastião (j iaz.'iid»iro d> Mi'.t&J cam i20 
Modesto de Moraes. | rail pós do cafeeiros nft'i é o ar. eon-

: telheiro Antonio d» Silva Praia ; é 
Um despacho do correspondente' outro do mesmo nomo o a quem, no 

especial do New-York Times em presupriosto do sor o primeiro, ternos 
Cuba aununeia que se travou a 25 na publicação o titulo eom queaquel-
grande combate perto de San Juan , ]e é gorulmeota conhecido, 
entre as tropas hespanholas e os ! T-j-tibem nai quantidades d>ram-se 
revoltososcubaDOS. os Brgalntcs enganos: 

O chefe destes Antonio Macco, do ! (j sr. Antonio Joaquim do Carva 
emboscada com mais de mil par- lho Killio, fazendeiro no Biguaseú. 
tidarios.surprehendeu uma colum tim om sua fajonla HO mil eafcc-l-
na de forças legaes, colhendo-a ros novos o não I I m|i. como s .tiiu 
entre dous fogos, il izendo o cor-
respondente daquclle jornal ame-
ricano que morreram na acção SOO 
hespanhoes, uesso numero, muitos 
olflciaes, sendo poucas as perdas 
dos revoltosos. 

—Telegramma de Madrid informa 
que o gabinete Canovas dei Cas-
tülo vai mandar para Cuba M.OOO 
homens de reforço, em vez de 
1U.0Ô0, como se dizia, seguindo 
também vários navios da armada. 
A população e a imprensa da ca-
pital da llespanha cominen tam, 
assustadas, as ult imas noticias do 
Havana. 

pnbtleu io, a o sr. Josó Honro Pilho 
12 mil pói formados, a n>\o 110 mil, 
como lho dou uma inadvertência. 

Embora sem alcance p«ra o resul-
tado qne visavanios. a rigorosa eX'ioti-
liäo exigia as ro'oridns rectifie iç(Vi<. 

Deel iro qno as pílulas fermeiaosas 
do Jr. Il inzalmann caraut iffl.'iizwn-
to as p^ssoao frac is a us quo f IT'en, 

: do Hire., brancas, por mi l* aat'gi qn» 
seja tc t i iiiuiaotio. R-iu t'»touiutiha 
de muitas cura . Maria víon/ur G » 
lues, partolra. Porto-Alegro. (Pinn» 

j reconhecida). 
Veuieiu-ßo emtodaB as pharnisclas. 

0 sr. dr. Alfredo Pujol , disrno 
secretario do Interior, acompa- 1 

nliado nelo dr. Julio da Mesquita, i 
visitou uontein a Escola Normal. 

.4LO r o i l a c L o i i T o w i m w r -
r i a ! d o « G t t a i l o d e M . 
P « u t o > 

I A Companhia do Docas de Santor-, 
0 governojportuguez vai mandar . depois de tr,r organíss*« ;> esl ibro .-o 

construir mais canhoneiras e traus-1 ciedado do despachos, ''isfarçids co -
portes e bem assim um cruzador, j uma tlrma par.=i esse tlm arruinada 

0 cruzador que scestá constvuin- mandou polrs jorn ies .1« S P.iulo i.u 
do na ltalia e que se denominnrã blicar o asimnclo sr^ulnto: 

galope ao 

annos jã leitos e que era uma es 
pecic de Máximo (iomez daquollas 
hostes. 

Os prisioneiros deram entrada no 
governo civil , de onde, no dia iin 
mediato, foram remettidos para < 
tribunal. 

E assim terminou a guerra de 
Cuba.. .ao pé dc Chellas. 

On tlicatrON 

0 outomno avança a 
encontro do inverno. 

Começa a extinguir-se o bulicio 
nos campos e nas praias, e a so-
ciedade que vive dispersa em v 
legiatura, a retemperar-se das fa-
digas de um anno ou a fazer pro 
visão de saúde até A próxima ca-
nicula, aspirando o bom ar e be 
bendo as bóas aguas, principia a 
regressar A capital, resiituindo-lh 
a animação que fóra emprestar al-
gures, durante as ferias expiran 
tes. 

A contemplação da natureza 
dispõi o espirito para a vida e 
para a arte. 

Abrem-se as salas, preparam-se 
os serões, inquire-se de novida-
des litterarias, politicas e' artistas, 
reapparecem os chapeos altos, jl-
luminam-se os theatros. 

Ha dias, inaugurou o Gymuasio 
a sua epocha de 95-98. 

Depois coube a vez ao l). Maria e 
ao Príncipe Iteal. 

Na próxima semana, teremos o 
grande Novelli no I). Amélia e nos 
primeiros dias de novembro, n 
grande Sarah em SN Carlos. 

O talentoso dramaturgo Mareei-
l ino do Mesquita fard representar 
Ire» peças originaes : Alma doente, 
em D. Maria, Trayntlm buri/ueza, 

Adamastor é pago pelo 
da subscripção nacional 
da depois do celebre 
iuglez. 

producto 
promovi-

iiltiiiuitum 

Foram nomeados para lentes ca-
thedraticos do Curso de Machinas, 
da Escola Polyteclinica: 

1.* cadeira, mechanica em geral 
e machinas, 1.» anno, lente subs 
tituto dr. Augusto Ferreira liamos; 

2." cadeira, techuologia das pro-
fissões elementares, 1." anno, o 
lente cathedratico dr. João Pereira 
Ferraz. 

Sorteio rápido. 
principaes prémios da 35» s.u-ie 

da 21 loteria extrahida honteni por 
aquelle systema : 24-45-75-80-98, 
20:OOOSOOO'; 2 V-Í:Í-75-80, 2445-03-80, 
24-45-80-98, 24-73-80-98, 45-75-80-98, 
2:0U0S. 

Todos os bilhetes contendo qual-
quer dos números 24, 45, 75, 80 e 
98 tèm o premio de 24S. 

I N F O R M A Ç O E S 

C A M A R A ECCLESIASriCA 
Dispensas matrimoniaes: 
Ventania, a favor do Joaquim Qui-

rino dos Reis Sobrinho o Maria Inno-
concia Villela dos Reis ; do Joio i'o-
roira do Azevedo o Maria Joanna do 
Josus ; 

Santos, a favor do Antó du Silva 
Azevedo Junior o Idalina da Silva 
Coelho ; 

Santa Cecilia, a favor do Manoel 
Joaquim Forroira o Maria Augusta i 
Rodrigues ; 

Consolação, a favor do Guilliorme : 
Giuseppe o Maria Ros* Marcheso; j 

Santa Cruz do Rio fardo, a favor j 
do Auraliano José da Silva o Maria . 
Alexandrina de Jesus ; 

Mucóca, a fa^or do João Llnar. s j 
Padiga e Dolores Linar-s Martini ;, 

Braz, a favor do Danto Fornarl 
Eulalia Castilho ; 

DESPACHOS NA Al.F.tNDEOt 
Malheiros Jnnior & C., commn 

niC'jm a eota praçi o ã-í demais do 
Estado quo abriram em Santo?, no 
largo 11 do Junho, n. 10, uma easa 
do commiceõej, consignações e des-
pHeho» na Alfandega de .S-»ntoH. 

Aproveitam a opporiunidada paru 
doei-rar que bh ontitis das importsn 
cias pagis á Alfandega o tu Docas 
que apresentarem aos cemniittontes 
quo os quizarom honrar coei a t-u» 
enntlançs. tierao vitííidL.s pi Is Coinpa 
nbia do Docas. 

S Paulo, t!) da jucho do 1893. 
Perguntamos: 
N i> teria do mais etnvenlrnela 

pura » prop»g'ini!a quo f. s. tem feito 
leni fívor da Compaehl-« Docas 'd» 
I S- II'OB qut osso annun do fti: sotan -
; bom fc.to ua parto cum n- <"l-l de qut-
|é «. s. muita digno r í i tor? 

T-'ntii> a sapposta flrma 'eito eons-
tir n^ss''s annunel >s juo imi eoiitus 
soriam visadas pela Coni -iehia Do-
cas dc S intoe, o nSo sen lo esta con 
sldoradí auetorldade eonstltnlda. eon-
formo deuUrou o ixmo. ministro 
d i Fazenda em 1:! do eorrente mi z 
qn:il o valor dos-,evisto nus cantis? 

So a celebro soetedaeo do ili spa 
ehos praticar abusos, qu o» a denun-
ciará V 

E:tir.do a C. Doras de Santos 
potso do todos os documentos, quem 
sarÃ capaz de arrancar de lá uma eó 
prova contra etsa sooledudu ? 

Pretenderá H. R. R:es eon vencer dc 
qno a C. Doens do Ssritcs não seríi 
eipaz do praticar abusos por Intermé-
dio da tal aroledale 

Com os abusos já praticados pela 
C. Doeas do Santos, p r nó< apenta-
dos ei por ella.nào eeirestudoí. nao 
teremos todo direito <*o offlrm, 
quo o uriieo Hm da Compaoiiii cem a 
eiraçfto do despachos 0 inirnepoUssr 
es abusos ? 

I O ("oramerclo do S Paulo d'vo ri 
, flectir or.tos do te pn nd"r em seme-
; ihanto teia de aranha^ ; devo lera 
I (irar ca quo até hoja os abusos eram 

Justino descobertos, porém, desde quo E 
Sintas niunopO' 

-\Ini 'u v l l I i a i M 

A disciplina partidaria nunca 

existiu no Brasil e mu i to menos 

agora, que os republicanos, desnor-

teados, não sabem sob que pretex-

to hão de arregimentar-se, para 

coustituirem dous grupos definidos, 

indispensáveis oo movimento da 

machina governamental, e que os 

inonarehistas, estonteados pelo bra-

dar de alguns intemeratos chaman-

do a postos os legionários espar-

sos pelo paiz inteiro, desconfiam 

da pureza de propagandistas im-

mortalisadas pela mais pavorosa 

ilas fugas realisadas até hoje atra-

vez dos ínvios sertões e que afer-

rolham sovinameute os milhões, 

sem que ã cruzada por elles inti-

tulada patriótica abundem as cru-

zes do seu rico dinheiro, reservado 

ãs delicias da vida parisiense e ao 

engrossamento das fortunas co-

meçadas com o sangue dos capti-

vos c continuadas com o suor dos 

colonos. 

Aos outros, aos bem intenciona-

dos, falta o prestigio do dinheiro 

para descerem do seu platonismo 

i s lides da batalha nas urnas, na 

imprensa c,.muito menos, na praça 

publica. 

Em S. Paulo é uina lastima toda 

cita choldra politica, em que a sub-

serviência ao poder central assegu-

rou a auclo"i'idadu de tyrannetes, tré-

mulos ã idéa dos camundongos roe-

d ires do queijo domestico, mas per-

feitamente. familiarisados eom as 

ratazanas do Thesouro, espalhadas 

por todas as repartições onde o 

numero dos funccionarios transfor-

ma em synecuras os nichos buro-

cráticos. 

0 nosso paternal governo, dei-

xando o manejo do leme ã crian-

çada inexperiente e vingativa, co-

chila sob os louros da governança 

colhidos na praia da l iaria e sonha 

com o atTazameiito do Velho Mun-

do e dos velhos deuses, para er-

guer no pincaro mais elevado dos 

liules a estatua gigantesca de Au-

gusto Corute. 

Assim, nega-se permissão ã vac-

cina, cm escola superior do Esta-

do, porque, o positivismo religioso 

«se oppõi ;is npplicaçõcs hypoder-

inicas». L in menino apparentado do 

velho mineiro e presidente paulis-

ta espairece os oeios da confortá-

vel posição de ser filho de seu pae 

rabiscando no Nutivista, sem se 

lembrar do tio portuguez, nem ião 

pouco de outras consanguinidades 

lusitanas—como a do irinão, genro 

de ijalleijo, e a do substituto do pae, 

sogro de um dito—ou com outras 

nações dc além-mar, por exemplo, 

a de um secretario muito bom fran-

cez e a de outro tio que antes quiz 

acalentar-se nas brisas perfuma-

das de Nápoles do que comer o 

picadinho pátrio. 

Outro pimpolho presidencial, en-

carnando o espirito l ibérrimo da 

demagogia positivista, ameaça es-

cachar o jornal ismo indígena, quan-

do este se torne irreverente com a 

policia, que é a menina bonita do 

papac. 

De modo que o republicanismo 

situacionista de S. Paulo represen-

ta as mais retrogradas idéas de in-

tolerância nativista e de rotina; o 

raonarchismo é o mi lhão nul lo para 

o proletariado, a pro tenção odienta 

e ridícula dc um privilegio de cas-

ta que não pôde existir entre os po-

vos néo-latinos da America, o d o -

mínio de uma ou de duas famílias 

aristocratizadas pelo café e por li-

g iro contacto com a civilisação 

ingleza. 

Onde se poderão então acolher o 

verdadeiro patriotismo paulista, a 

aspiração objectiva do engrandeci-

mento do povo 

No governo que vai nascer com 

a pujante e emancipada politica do 

general Campos Salles, ha mui to 

divorciado dos pequeninos interes-

ses e das intriguetas do grupo gly-

cerista. 

Com a asceneão do novo presi-

dente do Estado, despontará para 

S. Paulo a aurora da Justiça e da 

Liberdade. 

Um caboclo 

Koprnriuildo n ro(í > do iiuctor, por t»r eatihlo 
incorrecta. 

I t H i i c o d e i \ r , i r a < | i i a i - H 

De ordem da Directoria, levo ao co-
nhecimento do quem possa interessar 
que de hoje om deanta esto Banco por-
uianocorA fechado aos domingos. 

Araraqaara, 2 l da ontubro de 1895. 
JOBUK BOTELHO, 

10—4 Gorente-InterlDo 

P r a ç n d u s c o o » » n » . 4 7 
o 4 9 d a r u a A r a u j o 

D. Constância Motta do Oliveira 
previno a quom pesBa Interessar que, 
como senhora e possuidora das casas 
supra mencionadas, enja arrematação 
tom sido annuncluda por odltal do 
Jnizo da 2» vara dosta capital, se op-
poz poios moios de dtroito ã roferldu 
arrematação, aohundo-to a questão 
sujeita & docle&o do Tribuual do Jns-
tlça. 

S. Paulo, 25 do outubro do 1895. 
P. p. Dr. BRASÍLIO DOS SANTOS 

3 - 8 

E l i x i r d < > | > u t ' n t l v o 

Formula do dr. Nestor de Carva-
lho. Preparado do pharmacoutico 
Alves Camara. 

Cura o rheumatismo ohrontoo e 
gotloso. 30 -22.. 

ULCERAS Velame do Raulivcira 

I i i M t i l t i í » r e i t o s u 

VILLA MABIANNA 

Commnnico aos sre. paes o mais in-
taroteudos que, por conveniências do 
ordem liygionica o udialnUtrativa, o 
Instituto pãssarã, do 3 do dezembro 
próximo em douuto , a funccionar no 
prédio do minha propriedudo o resi-
dência, sito neste arrabuldo, a rua D. 
Ignicín, n. 4. 

O eilflelo oll' rcce msguiflea situa 
ç£tu o estã sendo eonveniontamouto 
preparado para uquello tlm. 

O director, 

1 5 — 6 . . . MIGI;EL ALVES FKITOSA 

C o n n u e i l u C n m b u r ã 

Depa ítarlo em Pindamanhangaba : 

Lu i z F . COBREIA GUIMARÃES 

15-1. . . 

S l e w p a c l l O H u m A l l a u -
( l e g u 

Malheiros Junior & C. eommuiiieani 
a esta pruçu a ãs demais do Estudo 
que abriram em Santos, no largo l i 
ao Juuho, n . 10, uniu eosu do com-
lulssOes, cocsiguaçOis o uospuchus na 
Alfandega do Santos. 

Aproveitam u upporrnnldade paru 
declarai que as coutas das Importân-
cias pagas à Alfandega e ãs Doeas, 
que apresentarem aos corumitt.'mes 
que os quizireiu tiourur com a tua 
cunflauçu, ser&o vi.-adas pela Compa-
nhia do Docas. 

S . Pauiu, J9 do outubro da 1895. 

(2(1. i,S, 2d, 2», 2,6) 

T O D A S us SonlioniB devem uzar a 
THVilOLINA UAULIVEUtA 

M r u . v e r e a d o r e i 
m u r a 

d a C a -

Alguns mnnlclpas perguntam-vos BO 
o urt. 20 das posturas munlclpaos esti 
em vigor o se tem execuçSo on se 
cahiu em deiuso, porque ha om po-
tentado e senhor ubsoluto nu rua Gal-
vão Buono, quo diz que vós, com ta-

i do o vosso poder e lois, n&o sola cu-
pszos de Ibe fezar fechar os terrenos 
qno ell» tom na dita ruu, nem psgar 
o Imposto do terrenos em uberto. Que 
digam os srs. flacaes do distrlcto o os 
vizinhos, como se i s srs. vereudorep, 
Intendentes do obrus e as leis fossem 
Inferiores aos podares daqaelle homem 
soberano. 6—1 

JaOoticabat, a favor do , , , 
Thomaz da Costa o Magdalona Maria Companhia Do -as de 
da Conceição ; do Francisco Antonio | lian o serviço do desp achos, ninguém 
dos Santos o tdta Maria do Jesus ; , 'erá e»p>iz do descobrir eomw BIKU-

8 í , a favor do Aiborto Hodga o ma, puis que torà ellu o euldodo do 
Albertina Ilonriqueta Duprat; I tu'*o abafar. 

Caconde, a favor do Josó Ricardo ; Esperamos mesmo da solieltu lo e 
de Siqueira o Maila das DSres; j indopendprcla do r d i tor eoinmer 

Mucóca ou Santa Ephigcnia a fa- j olai do «listado da H P iule» g:i • 
vor do Giusrppo lavarono o Fortunata; i bom dos interrsaes do cxuinorclo, 
Arminda Simoes o Castanheiras. los qnuon com tanto billiiant eino tem 

—Provisão para rubricar os livros j a. s. defendido ntó vgura nua >.eus 

do i-urato de forto Forroira, u pedi-
do do respectivo enra ; 

Idem do vigário da Mocóca, a favor 
do padro Bento Monteiro do Arnira!; 

Idem de vigar:o da Itapura, a favor 
do padro Banto do Almaida 

LEIL .OÉS 
Realisam-80 hojo os sogulntes : 
De tinas jóias do ouro o prata, fa-

zendas, chapoos, calçados, cutolatia 
fina quadros a oloo o muitos outros 
artigos, na r iu 15 do Novembro, n . 
35-A, ãs 11 1/2 horas, pelo sr. Cha-
vos Leal; 

Do um motor da força do 4 cavai 
los o pertences, cerra circular, trilhos, 
serrotes, machados e outros objootes, 
na rua ;onsolholro Chrlapiniano, n. õ i , 
ás mesmas horas, polo sr. J . A. Loal ; 

Do utn grande fogão economlco, 
louças, movais, toalhas, guardanapos, 
molhados eto., na rua da Bôa Vista, 
n. 54. tamboin às mesmas hora«, polo 
sr. M Campos ; 

Da excellontes eavallos. solllns,freios 
ate., no largo do S. Bonto, ao melo-
dia, pelo sr. Chaves Leal ; 

Do dons magníficos prédios, na ru • 
da Alegria, ns. í i o H5, ás mesmas 
horas, A porta do Fórum, rua do 
Quartel, n. vd ; 

Da magníficos moveis, excellentn 
piano, quadros espelhos, tapetes, lou-
ças, fogão eeonomiio ogrando numo-
>o do miudezas, na rua da Liberta-
do, n. 7, á 1 hora polo sr. Chuvos 
Leal. 

lumln sos qufij olnquontOB artigos, 
venha a pob(leo dc aspada d'<»embui-
nliada, verboiar também os abusos du 
Companhia Dai as de Santos de qU' m 
ató ho)o B. s. tó tem defendido os 
Interesses ; isto pa:a qni» nfto ee digo: 
—Precniador tu Pão me ongana, tu 
preciiras para tl. 

Epaminondas. 

H u t o i i i u i x o » I n t n M t i n i i H 

Attosto qno mlriha prima Lídia Ma-
ria de Oliveira soffria horrivelmente 
do estômago, a ponto da já htver um 
mez quo tudo o quo comia b.nçava 
immo,lli>t»ineiite o quo so curou eoiu 
o uso apenas da troa vidros d ia pila 
las antt-dy^peptlcas do dr. Halnzol-
mann. 

PuHHO o praseuto attoítsd.i, por jul 
gar uma cura verdadeiramente mur» 
vlihosa o na intenção do fnzar um 
beneficio aos quo so ff cora do ostora*go 
! podem ter um prompto ulllvlo a seua 
aolos, usando aquelle modlcumento. 

José Manoel do Oliveira (Plrma ra-
eoiiheeldii). 

DoposlUrlos: Lobre, Irmão & Mello, 
rna 16 da Novembro, o. 

H i i l > M * t i i i i < « o t o l l x m 

0 dr. Gabriel Haja, oculista ltalia 
il i, tem xon consultoria na ruadu Ha-
per- nço, 3 et quina do lnrno da Sé, 
du ido contulta8 das B ás 11 o das 2 
á» 4. (até 26) 

(,V. tia AtlminMraçâo.) 

W i v i l l i a p e r d i d a 

Sabbsdo. descirregonlo-sn n» esta, 
ção da Luz u m i tropilha do VUCCBB, 

fugiu ua:a uovi ha do altera pequena, 
cõr vermelha-elarn n eom eblfres cur-
tos. Qrutlfleução competente a quem 
leval-a A ladeira de 8 Francisco, n 3 
ou dor slgnul certo pura descobril u, 

_ 3-1 

í > d r . ^ z e v e i l n . l u n i o f 

rna ilas Margnoirae, n. 20. receltr.n 
o Alcatrão c Jatahy o obteve com rs-
te remediu Importinte euru em pessoa 
do bua família. 

M O I O M I Í H M d o n ( i l h o 8 

O Dr. Thaodemiro ToIIas, ex-intar-
no da Cllnlea do Molaetias dos Olhos 
da Faculdade do Rio do Janeiro, 
pratica a operação recomniondnda por 
(le Orarfe Contru ua hffecçõea glau-
eoinutoKus o em relação a outras 
opnrnç5os emprega os processos mo 
dernos. 

Consultas das 12 ás 2 Ladeira de S. 
João, 14. (ató 24) 

r><i|»>lH i > f f i t i t r i o M para for-
rar sulas e vidros paru janollas. ven-
di m se, por preços Imeompsravola, nu 
CASA CABRAL, á rna do Seminár io , 10, 

S. Panlo. 80—8 

C o n n a c d u C u i n l i a r á 

Daposltarloa om G. Paulo: 

SAMPAIO, DIAS & C. 

1 6 - 2 . . . 

l i i l v o g a i l O K - 0 dr. Antonio Josó 
Porreira Bruga e eolleltador João 
Optiz tftm o acu cscrlptorlo á rna 
Direita, n. 11, sobrado. (Ató 8) 

D e u c i i i v n d u 

O dr. LRONKL UOSA abriu sen es 
crlptorlo no Doícalvailo e accelrn cau- j 
sua nas comarcas vizinhas. 60 -lf i ' 

.%«>•« d o e n l i w d o u n t o -

ATTESTADO DO EXMO. SR. BARÃO DE 

MAR DE 11 ESPANHA 

Tenho prazer cm de.tlarsr quo 
obtive magníficos resultados com 
Elixir Estomuehieo do Camomila, dot, 
srs. Rebollo & Granjo, na enxaqueea 
ligada á dyspepsiu, o quo ruço pa-
tente para bom dos que toffrem do 
tueo doenças. 

Cspltul fodcrul, 27 do março dc 
1KSI0. 

BARÃO DE MAR DE HESPANUA 
(terç. o ecxt) 

P o i t o r n l d o C a m l o r f i 

Para dcbellar as tosses, alnca as 
mui.-i rebeldes, não ha remedi.i tão ef-
tlesz como o Peitoral do Camb&rã, do 
Souza Soares. 

Os agentes, LEBRE, IRMÃO <X MFLLO. 

A ' p r u ç u 

O ; ubalxoB assignados, socios com-
ponentes da firma social que girava 
nesta praça, á ma Julio Conceição, 
u. 4, soba razão do 11. SANTOS dc 
BAPTISTA, declaram a esta, praça o 
á-, eh mala eom us qnaes tô.n tido 
transacções qua nesta djta por com-
nium aceòrdo, dístolveram a mesma 
firma, ret.rando sa da sociedade o su-
cio Manoel da Silvu Santos pago e 
satisfeito do seu capital o lucros, e 
as.-umlndo a responsabilidade do todo 
o activo o passivo o soclo Bernardi-
no Nonos Baptista, o qud cactinúi 
com o mesmo ramo do negocio de-
baixo da iu< firma individual. 

S . Paulo, 18 de ontubro 1895. 

BERNARDINO NUNES BAPTISTA 

MANOEL DA SILVA BANIOS 
3 - 3 

1 ' c i t o r a l d « C a m b a r á 

O mais poderoso debellador da co-
quelueha ou to^se nervosa 6 o Pi i te 
rai de Cambará, do Souza Soares. 

Oa »gentes, LEBBE. IRMÃO & MELLO 

C o g i i s c d « 4 , ' u i D b i r » 

DapeeltaridS ora Campinas : 

JOÃO JOIUIU FIOUEIKO & C. 
15—2.. 

ASTEMA. TÍSICA - Peitoral Catar inense 

t : o g n ; i c d o i . i i m b n í i i 

Depos^arioo em SinUs : 

PIRES, MATTOS S C. 15-2... 

E l i x i r d e p u r a t i v o 

Formula do dr. Nestor de Carva-
lho. Preparado do pharmacoutico 
Alves Camara. 

Cura o cancro syphilltlco. 
3 0 - 2 2 . . . 

A o c o i m u o r c l o 

Pratclli Blancalana declaram ao cem 
mercio de Santos, fi Paulo o Klo dp 
Janalro o às demais praças commi r-
claes quo nesta data dissolveram ami-
gavelmente a sociedade conirowelnl 
qua neste lotear nmritmhHm, sob u ra-
zão do FRATELLI BIANCALANA, Hcsndo 
todo o uet vo a passivo » euigo do 
aocio Jns* ph Blanrulatia a retirando-
so satisfeito o so.-lo Virgilio Blaiieala-
na, pxgo de aens capltaus o lu:ros. 

K, para qne não appirrçain qaaen 
quer duvidai faturas, faieiu nata d» 
clurução pala linpronsa, 

S Joeó das Pitangneiras. 10 da i u-
tubro de 18U5. 

A rogo do soclo Joseph Kiarie .l»i,a 
quo não labolor nem eaciever, 

ALVABO AIIRANCIIEH LOPEB 

BIANCALANA VIKUILIO 

Testemunha - JUAUUIM GOMES LIMA 
» ANTONIO OMIDK PONTES 

8 - 2 

< « i g i m c d o C m n l i i i r á 

Depesltarlos ora TuubDfó : 

CARVAI no 4 ROSAS 1 5 - 2 . . . 

I N d t o i ' M l a l i t l . n m l i u r ú 

As inflammaçOos on irritações do la-
ryngé dabelluia-Ho pronretuun nt» com 
o UÍO do Peitoral de Cambará, do 
Suuza Soares. 

M o n t e v i d e o 

Durante muitos annos a vida 
correa-mo amargurada; um cruol rheu-
matismo ehronlco não me dava des-
canso; hojo, pelo uso da Essência Pas-
sos, extruordinurlo romedio brasileiro, 
catou curudo radiculmente e ató me 
sinto rejuvenccldo. 

CESAB FALCONE 

Missiones, 201 o 200. 
Os »gentes Adolpho Volg* & C. 
Vende-se na Drt g^rla Baruel ò; C. 
Rua Direita n°. 1 

A ' p r a ç a 

0 j abaix > asslgnades, socios quo 
compunham u Ilrnia Rathsani & C. , >le-
cluram u ista praça e ás demais com 
quo nmitivoram tranaaeçõoB eomicer-
claes qno, nesta data dissolveram da 
mu'uo acoordo e amiKtv-lmento u ra 
foi I ta sociedade, retirando-se o sec'o 
J itóCarnlar, pago de seu capital o 
lueros o livro da qualquer rosyonsa 
büidada, tlcan.fo o sucio üuilhorma 
Kathsuui com todo o activo da soclo 
dida o raepon-avtl pelo pa-sivu da 
mesma, cuntanuo o distrai t j sidul 
qua será archivado o rig sirado na 
Jnntu Comiucrcial 

S. Paulo, 1." da outubro do 1805. 

JOSÉ CARNIEU 

3 — 1 GUILU. UATUSAM 

K i l m . Hi*. p h n i - i u i i c e n t i e o 
H o n o r i o d o P r a d o 

Afim du que a humanidade solf o-
doru não se. itluda com drogts btra-
tas, do 2$ o vidro grani', tenho o 
prazer da declarar-vus que se ffri male 
do dous annos do uiuu bronchlte, 
ucompauhada do uma terrivel u s-o>, 
e, depois do uíar muitas ramotlos, mo 
euroi fóuiento com dou» vidros do 
vosso maravilhi so alcatrão e jatahy. 
Permitti quo vonli» ugru^ccer-ves do 
alio da imprensa, porqua o meu raro-
nhociraento para eomvoaco 6 lmniar-
redonro. 

Rua ria Constltnlçã . n . 12. 
ALIBEDO MATTOS ''AUDOSO 

A ' p r a ç n 

Tognettl & Pellegrini, e.-,tabaloeldoa 
nesta estação do Cravinhos, com fa-
brica de cerveja o licores, doclaram 
á í praças eom quo tó n tido tra-enc-
çOas, que nesta d.itu dissolveram oiril-
gavelmenta a mosma fii ina, retiiaudo-
BO o eoclo Pellegrini I vi o e d samba 
r çido do toda o qur.lqaer responsa-
bilidade, b ra ci.mi pego o asptitfaiio 
do eou capital c lu. roi ; cootltiuando o 
socio Tcgacttl com o luoamo ramo do 
negocio o a seu cargo o al tivo a paasi-
vo d l cxtlncta rlniio, qua pr seguo 
sob sua firma inditlüuai da Carlost 
Tognettl. 

travinhes, 7 de ontub-o de 18J5 . 
PELLEIÍKI.VT PROSPERO 

3 - 1 . . . C A R I OA TLUNETTI 

Cancros, Boubas — Volume do Kaulivoira 

SANMORiO B[ VIIU BURIAHIU 

DIRECTOR 

l » r . O l i v e i r a I t o t o l l i o 

Medico Küaisiente 

DR. ATTIIJO PABIS 

Sltnado ne pittorepco c salubarrlmo 

bairro do Villa Marlanna. dlspOi esto 

estabelecimento do optimoa aposesti a 

para roceber doentes o convaloscentrB. 
Praticam se todas as oparaçCts de 

pequena o alta cirurgia. 
Soeção especial e eor ,pletamcnte In-

dependente para allen ulos 

Hydrotherupia pelo mnthodo 
Kneipp 

Possuo Cito Sanutorl, nu bem 111 n 
tttío estabelooimento hy-frotheraplco, 
onde se faz applli-iiçío rigoroau rio 
nitthodo de SebaBtião Kiielpp. 

Moléstias tratadas eom óptimos o 
constantes reaultadoa: onemiat, nevro-
sea, rh-ramatitmo, g ttu, affeeçOia do 
eatomago, intestinos e bcx'ga, diabe-
tes, tuberculoso em começo, bronchi-
to, etc. (ult. uté 4 nov. 

K l i x l c d e p u r a t i v o 
Formula do dr. Nestor de Carva-

lho. Hrepar&do do pharmacoutico 
Alvos Camara. 

E' composto de voge*aes das Flo-
ras Paulista e do Amazonas. 

30-22... 
» • o l t o< * J « l d o C n m b n r f i 

A bronchito, u asth-na. as uffecçõcs 
palmoiiuri s o todas ns enfermtfados 
da< vias re plratorlpB cnrani-so raii-
colmanto com o rs» do Peitoral dc 
Csraboi , de Sonzt Soaits 

Os suenh»", LEIIRK IrmÃo & Mn,LO 

com as confrontações constantos do 
auio do sequestro e oontendo 2 de 
pendonolus, no qual foi avaliado nu 
quantia do (H:000$). O de n. 86 está 
annexo ao supra monuionado, conten 
do uma janellu e uma porta, com os 
mesmos fundos, oonfrontaçCee no auto 
doscriptos e suas depend ências, ava-
liado na quantia de 4:000$. Asalm, se 
ráo os ditos immoveis levados á pra-
ça no dia, hora e logar acima decla-
rados e arrematados por quem mais 
dór e mslor lanço offerecer acima das 
ditas avaliações. £ , para qne chegue 
ao conhoclmento publico, mandei ex 
pedir o presente quo será publicado 
pela imprensa e afflxado nos logares 
do oatyio. Dado o passado neata capi-
tal do Estado de S. Paulo, aos & de 
outubro do 1805. Eu, Bonodlcto Gly-
cerio de Sant'Anna, eserovonto jura-
mentado o escrevi. Eu, Rodolpho Ma 
hado, osorlvão o subecrovi—O juiz 

do direito, João Thomaz de Mello Al 

3 - 3 

EDÍTAES 
O 'tontor Jofl-3 Thomaz de Mello Al-

vo*. Juiz do Direito da primeira 
vara ue 8. Paulo. 

FAZ saber aos qno o presente edl 
tal virem qne, em consequência do 
requerimento de Nicolau Fura, Uca 
ra o revogadi.s o apoderes por ollo nu-
torgados ao dr Josó ( aetano Rodrl 
gues Horta pa' a vonder ao coronel Gen-
til Jo.-è da Castro vinte mil alqueires 
do terras no Paraná por procuração 
do 11«. '50, do llvio tt. 2(111, do tabel-
llão Eva'isto do Rio. E pura sclen-
cia do procurador, no easo de não 
ser encontrado o do qualquer subs-
tabelecido, cujo nomo ó ignorrdo, 
mandei lavrar, o a requerimento da 
parto, o pro.-ente, paia ter afllx do o 
publicado pula Impren-a. Dado o pas-
sado aos 24 da outubro do 1K95. Eu, 
Flllzardo Cottl escrivão, o subscrevi. 
2—2 João Thomaz de Mello Alves. 

A N N U N C I O S 
/V QUEM fór para o Rio, quo pro-

* * ciso do lr para casa do ponrão, 
dove Ir para a rua D . Lolz», n. 3 
(Gloria), onde encontrará eonfortuvil 

exemplar tratamento. Rocommen-
du so ás oxmas. família?. 8-1 . . . 

ALUG \M-8B uma sala o um qnarto 
om cosa do família, masfóapiBS-ta 

B ria e de tratamento na rua 15 de 
Novembro, n 3, 2° andar. 3—1 

i i 8 i « a c e r t a 

SLIZI3 Dspuratívo 
Fórmula do dlstlncto oculista 

dr Nestor do Carvalho. E' approvndo 
pelo Instituto Sanitario Federal o 
polo do Estado da S. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana do Chi-
cago o eíflcittlmento empregado nas 
enfermarias do Estado do S. Pau'o. 

Cura todas as moléstias syphllitl-
cas o é um graúdo purificador do 
funguo. 30—21. . . 

UM O S 
ein cetsrsSa 

Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura Sc. <•., rua do 

Tviumpho, 11 e 13 (canto da 

rua Victoria). 3 0 - 2 7 . . 

•p>ABRICA do t l jçio o tecelagem.— 
Fabricam-se coui perfeição, rapldrz 

o preços médicos cauellas para ma-
chtaas do flaefto, carreteis, hebinas e 
mais pertence». I t u n D l i l [ i i e d e 
C o x i n s , n . 10-a 

T CIZ CAPPELLOZZA A IRMÃO, no-
'goclar.tee om R. Preto, tendo con-

vooado os aens orodoroa para o d a 
"2" do corrente o não so tendo reuni-
do numero legal para qualquer deli-
beração, novamente os convocam para 
oliinia c decisiva deliberação, no dia 
S0 do corrente. 

R Preto, 21 da outubro de 18115. 
2 2 

• p lBCIS^SK do ura pequeno Brma-
* zem para dep Bito do phosphoros 
OCfortas, á caixa do correio n. 422. 

0 - 5 

rpKASPASSA SE um negocio do sec 
co< o molhados, bem afreguezsdo. 

irarantiudo-ao bo n negocia O inativo 
ó BCU dono reli ar ea para a Europa. 
A casa toin contracto Para ver e tru 
tar, rua do Hippodrome, n. 03. 3 - 2 

Ao commercio 
O tbsixo assignado avisa para OB 

Uns einvenlontos e a quem possa ln-
terefsir qm nesta data comprou ao 
sr. Antonio do Sonza Moreira t id is 
as suas carroças o an'maO'', livres e 
desembaraçados do qualquer orius. 

Outiosl.il declara que aa alguém se 
julgar com direito u fh-ier qualquer 
reclamação, o faça no prazo de 3 dias 

S Paulo, 28 de outubro da 1835. 
Joaquim M reira 

Concordo : Antonio de Souza Moreira 
3 ^ 1 

A' praça 
Francisco Anota & U participam á 

praça o a todos os seus Iregnezes do 
interior quo nesta data daixou do ser 
seu oroprefrado viajante o sr. CIan on 
to Nui.es da Costa, ficando, pi rtanto, 
sem eCfelto todos as nogtcioe qno o 
mesmo fizer em nome ia sua eaBa,da 
presente data em da» nto. 

8. Panlo, 28 de outubro do 1895 
5 - 1 

Guano de peixe 
E«plondldo adoba para vinhas n u 

fezi.es. Vandc-so na rna Jiaó íi nifa-
eio, ri. 41, CIBO Guerra Si1'. I l l—2 

COGNAC DE CÂÜIBÂRÂ' 
LEPOSITABIO KM LORENA 

João Domingos Arneiro 
Í 5 - 2 . . . 

Praça de 2 prédios alto» 
Alegria, cora prazo de 

h rua da 
20 dia a 

JUlzo COMMEBCIAL 

O doutor J ao Th' riiaz da MePo Al-
vor, Jir d,. dlr<-|iu da 1* vara com 
niereial dosita capital do Estido do 
8. Paulo etc. 

FAZ aahar nes quo o presente odl-
tal d.< pinça tom o prazo de 2 0 dias 
virem qua no dia 29 do outubro o. r-
rente, so mrlo dia, em a portu do odl 
ficlo do Fórum, ã rua do (Quartel, n. 
23, o porteiro dos auditorios João 
Feri atra de Oliveira Guma levará á 
publico príg&o de praça, vendo e ar 
rejiihíaç&o u« b*ns aoaixo descilpto-, 
penhorados » Lul> MarUno Leotarlo, 
ua i xeeiitlvo hypothecoritt qu» lho mo 
vo Mananno do Alouquerque, « ffio es 
seguintes :—2 predli s ns «d «85, 
sitos á rna na Ahgrla, íieguczia Ho 
Braz, dofia capital, comenaii o da 
li 1.1 duas jaiioilanu tinia perla ti do 
forrado, a-i-oulnaio o empaneloilo, 

Os agontos, LEURB, IRMÃO Jt MiLLy 'ç̂ ui ÍU munes Uo frente o fundes, 

IMPORTANTE VENDA EM 

LEILÃO 
De excellentos o bellos cavai-

los extrangeiros, de meio 
sangue. 

Hoje 29 Hoje 
AO MEIO-DIA 

No largo de S. Benío 
Em frento ao jardim do dito largo 

CHAVES LEAL 
Btcrlptorlo á rua do H. Bento, 2&-B 

Anctorliado por um dlstlncto spor-
tsman vendorá cm fronco leilão, pelo 

quo dór : 

Magnilicos e bellos eavallos 
de meio sangue, animaes ex-
trangeiros, procedentes da ce-
lebre estancia dos srs. Cobo, 
de Santa-Fé — Republica Ar-
gentina. 

V e n d e r á m a i s 
Sellins, freios, cabeçadas, 

talas, chicotes e pinguelins. 
V e n d i i " p e l o q n « d ó r , 

e m I V u n c o l e i l ã o 

HOJE, 20, HOJE 
AO MEIO DIA 

LARGO DE S. BENTO 
l 'EL0 I.EIl.OF.inÒ 

C H A V E S LEAL. 
NOTA No dia do Icílio, do^de aa 

11 boraH. estaráa oa animaes no dito 
largo, para serem vlBtoB poios tru. 
pretendente?. 

Vapifídhsimos leilões 
Enorme feira ü! 

DE 

Valiosas jóias de ouro e prata 
dc lei, com e sem pedras 
preciosas, lindas fazendas 
de todas as qualidades, 
roupas brancas e feitas para 
senhoras e para homens, 
armarinho, chapeos, calça-
dos, culellaria fina, revol-
veres, facas e canivetes, 
objectos de alia phantasia, 
medalhões, quadros a oleo, 
sobre tela e madeira, es-
plendidas caixas de musi-
ca, chics moveis á phanta-
sia, molhados finos etc. etc. 

Pelo leiloeiro 

Chaves Lea l 
(Bacrlptorlo, rua do B. Bento, 25-B) 

Qne, estando Incumbido de proce-
der á liquidação du diversas o lm-
portantos facturas dos géneros acima 
espoclticados, rosolvou alugar um ar-
mazém em ponto central, como o 
sito á 

xceüente leilão 
De magniflccB moveis, bom pl i ro para 

estudo, optlrno mundolliu napolita-
no, qnridros a olou e oleographla, 
ei-poihop, tapetes, crystaee, pcrcel-
lanas, louças, talhcrei", fng&o ccono-
mlno e bateria do cozinha, 

HOJE HOJE 
T e r ç a - f e i ra 

A ' I h o r a d » t a r d o 

A' Rua da L i b e r d a -
de, n. 7 Chaves Leal 

(Rtcriptorlo, roa do B. Bento, n. 2.VB) 
Auctorlsado pela oxma. ero. D. Ma 

rlannu Candlda dos Santos, vonderú a 
todo preço: 

Bella mobília austríaca, moslnha 
para contra, cadeiras com balanço, 
tapete avelludado, bom plano allemflo 
para estudo (construcçSo fert", todo 
chapeado do motal), optirao mandollm 
napolitano, blbclots, quadros a oleo, 
a oleographla o um espelho oval. 

Kíplendldo leito a Rtstorl para ca-
sal, berço par» criança, leitos para 
solteiro, gnard» roupas, tollettes, ser 
viço» de poreellana para os mesmos 
crladftB-inndos, candelabros á phonto-
«la, cabidea, quadros sacroB, excellen 
te mena-elastlca com 6 tubo as, oleado 
para o mesma, grande guarda-pratis 
oom pedia mármore, em a corpos, 
guarda comidos oom tela de aramo', 
mexlnh». cadeiras, crystoen, porcello-
1103, louças, tolheros, lotas pora man-
timentos, fogão cconomlco e bateria 
do cr zlnha. 

V E N D A S A T 0 I » 0 P l t E C O 

H O J E , Terça-feira, HOJE ' 
A' I h<,ra da tarde 

A' rua da Libercbide, n. 7 
O AIIKNTK DE .«110118 

C h a v e s J L e a l 

Rui 15 de Novembro, 35-A 
do m onde venderá ao correr 

tello 

HOJE 
e todos os dias úteis, até o íim 

do mez, as ditas mercadorias. 

Hoje, ás II 1/2, Hoje 

A' mi la (lí Novembro, 35-\ 
o AGENTE nr. l.Ell/jES 

Chaves L.eal 

L e i l ã o 
JUDICIAL 

DE 
Um motor, de força do 4 eavallos e 

e pertences, surra circular, com 
carro, trilhos e correio, eerr, te 
grando, machados, carroçai, anl-
iraes, arreios, carrocinha de m&o, 
moveis de OBcrlptorio, ete. 

J. A. Leal 
(Rtcriptorlo. á rua d« Jaixi d Ago». o. I » 

Com alvará do pxm. sr dr. juiz 

da direito da segunda vara commer-

da l , 

Venderá 
E M I H J I t L I C O I . E I L Â O 

Tcrca-leiri, 29 do corrente 
A'S 11 li2 HORÁS 

RUÍ Gonselhci ro Cbrispioiano, 5.1 
TOIIOM OH heiiw arrreadniluH N lia-

noel l.opoM 1'erpir» V l l imar i ra 

CONSTANDO D 2 : 
Um motor de forço do 4 cavallo«, 

com 8Gus pertenças, serro circular,' 
oom carro, trilhos e correio, Berrotè 
grande, machados, carroclnho de mio, 
carroças com nrlas, dltns para eoti-
duair lenho, animaes, arrnlof, qasnti-
dado de lenho rachado, paus da bar-
bante, Baccos vaslos, etc. 

B i n a l a 
Magníficos oavalloa para sella, lin-

das parelhiB para carro, aulrnacs pa-
ra carroço, ete. 

E m m o v i d a 

Escrivaninhas, mesas, cadeiras, ca-
bides, e s c a d d e obrlr, etc. 

V o a d x M H t o d o p r e ç o 
p n r » p n g n n i e n t o d e o r e 
d o r e i t . 

Terça-feira, 29 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

Ru» Gonsellieiro Ghrispiniano 53 
O LEILOEIRO J. A. leal 
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Exposição 
No no«»o oNcrlptorio e no salBo da 

Aduocloçfto Commercial defta capital 
ustá exposto um quadro geométrico, 
reduzido ao qnaito do natural, deoe-
nho de Gabriel Mirabe.ll, que o com-
poz expressamente para UÍO dns 
alnmnoB quo apr nrtorem a arte do 
oontra mostre alfalato, nnlco methodo 
cujos resultado» tfto tko follies qui, 
ainda n&o tem procedentes. 

Lhama-O« para 1st» a attença.j des 
aspirantes a cite officio. 

yuom qnlzor, na trove sa do Pore-
PSe, ».51,»obrado—S. l-"aulo. 1U-7 
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FAZENDA Ã V I N D A 

Vonde-eo, no município de Piracica-
ba, distante da cldudo do mesmo no-
mo uma o mela léguas, uma fazenda 
contendo 160 alqueire« de terras ro-
xas superiores, com 30 mil pós de 
café, motade do 4 annos já com fru-
ctos o outra motade novo«, terrenos 
livres do geada paia plantar mais 80 
mil pés de café, 80 qu&rtels do canna 
para a moagem do próximo anno fa-
turo. As bomfeltoilas constam do casas 
para colonos, paiol, tulha, terreiro, 
pastos fechados, carroças arreadas e 
com bostas, engenho movido a vapor, 
alambique com capacidade para fabri-
car 4 pipas do aguardente por dia, 
deposito ooni tonais o estanques, eto. 

Nfto Be pOnm duvidas om vender a 
algumas famílias do colono« Italianos, 
dosdo que entrem com nm terço o hy-
pothequem a mesma pelo rostante, 
com prazo o juros razoáveis. NSo se 
dSo Informações sen&o.ao oomprador, 
na mesma fazenda. 

Victatino Ferraz do Amaral 
12-10 . . 

PASTA DE LYRIO GLYCERINADA 
RIFQBR 

Esta pasta, proparada com todo 
o esmero, excellonte pola macle-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ás gengivas, evita a 
quóda do esmalta, faz dosappa-
recar o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatlBada, esta pa.^ta 
é Indispensável ú tollotto das da-
mas elegantes. 

DEPosiTABioB-BARUEL 4 G. 

Bua Direita, 1 — Largo da 3 
S. PAULO 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DEPOSITÁRIO EH OUABAREMA 

José de A lme i da Diogo 
16—1. . , 

EU MAO ERA ASSIS 

M A S IA F ICANDO A S S I M 
•4> 
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se lnsistisEo em n*ar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral de 

C1CB0PIA P A L M A T A 

(COMFOhTOj 
DB 

A l e x a n d r e R a n g e l 
estou radicalmente curado. Eeto ex 
«•cliente medicamento imulto aconse-
lhado poios srs. médicos) 6 «fflcacls I 
mo contra l r i l l u < » » v . M , b r o n -
c h i t e » , r o i i <|u i <1 iW> , t o a * 
• O M , e s c a r r o s < I e a a n g u o , 
c a t a r r l i o , u s t h m a o c o -
q u e l u c h e . 

Em 8. Fanlo : Drogaria Pauliita, 
de Alves Uma & C. . m» do Rosario, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Bangel Pestana, o. 110 A. 

4 VISO 
Para EVITAS AS IMITAÇÕCS previne se 

que o Cecropia Palmata está engarra-
fado em vidros chatos e acondiciona-
dos em uma caixa de papel&o o leva 
a marca registrada aoima. 

(até 30 nov.) 

Optimo negocio 
Tendo os proprietaries da acredita-

da ff brica de torrefacçlo de café, 
moscrn da sai, de milho etc., dono-
mlnada 

C a f é IHóka 
resolvido a mudar-se para a la-
voura. por isso oflerecem & vinda o 
seu estabelecimento. Para ver e tratar 
na propria fabrica, rna Conselheiro 
Nebhs, n. 78. Kazom a venda em 
boas condições. 
10- 3 J . Ferraz <£ C. 

Cheguei a ficar quasi assim 

Soffria horrvelmonte do* pulmões, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c a t r ã o e 
j a t n t i y , preparado paio pharraa-
oentlco Honorio do Prado, 

Co&iegni flotr u a l a II 

£ 
oompletamente curado e bonito. 

Esse xarope cura 

T O S S E S 
BRONCHITES 

A s t h m à 
R O U Q U I D Ã O 

I 
X i c t r r o i d l l a&gn» 

Preço do vidro 1§500 

ÚNICO D E P O S I T O NA 
« FI 1' 11 FL 1 F B D E H A 

J. 1. Pacheco £ C. 
R u a d o s A n d r a d a « , 

N. 59 
HM 8. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & 0. 

Magnifico leilão 
DE 

Mobília austríaca, guarda-ca-
sacas com porta de espelho, 
dous toilettej com pedra már-
more e espelho, diversas ca-
mas francezas para casados e 
solteiros, bancas de luz, apa-
relhos para toilette, diversas 
mesas, cadeiras avulsas, dita 
de balanço, guarda-louça en-
vidraçado, galerias para'corti-
nas, tapetes, espelho, qua-
dros, cabides, lampião, lou-
ças, bacias e outros utensílios 

etc. etc. 
O LEILOEIRO 

Eicriptorio e agencia 
8-A — Rua Marechal Deodoro — 8 A 

Anctorisado, com ordem franca, pela 

sonhorlta Adélia Rozemborg, faiâlol-

Itto, ao correr do martello, dos moveis 

o objectos acima, exlstentos na casa 

numero 

8, Travessa do Grande Hotel 
Quarta-feira 30 Quarta-feira 

A'8 11II2 HORAS 
Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 

BOM LEILÃO 
DO 

R E S T A U R A N T DELLE Y1LLE 
O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Eicriptorio 

rua Marechal Deodoro, n . 8-A 
Com ordem franca e auctori-

sado pelos proprietários do 
Restaurante DELLE-VILLE. 
fará leilão ao correr do 
martello : 

Terça-feira, 29 
A'» 11 lj2 horai 

R u a da B ô a - l l i s t a , 5 4 
Constando do seguinte : 

Dm grande fogão economlco. 
Enorme bateria do cozinha. 
Quantidade do louvas, copos o ta-

lheres . 
Dusias do cadeiras austriss. ' 
Mesas redondas e outras, todas de 

pés torneados. 
Dons grandes bBncoB estofados. 
Doas vitrines para porta. 
Um elegante balcão com pedra már-

more. 
Etager de vlnhatico com pedra mar-
moro, diversas camas o outros mo-
veis para família. 

Cortinadas de reps, lavatório de pa-
rede, arandolihs e globos para gsz. 

Toalhas o guarnapoa e ura comple-
to Bortlmento de molhedos o concer-
vas. 

Tudo para vender ao maior 
lance. 

Terça-feira, 29 
I I l / í h o r i i H 

51, Rua da Bôa Vista, 54 
PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 

C9GNAC DÊGÃnBÂRÁ 
DEPOSITA BI1S EM JACAREHY 

Araujo & Martins 
15-2 . 

PENSION 
I D A JLA3P&, 

Casa recommendavel a famílias a 
cavalheiro» de tratamento. Cominodos 
mobilados com luxo n conforto. Cozi-
nha de primeira ordem. 5 —4.. 

Rio de J a n e i r o 

Pós de arroz de Riíger 
O grande aform' seador da cutia 

e o melhor pó atô hoje conhecido, 
torna a poli" macia e avelludada, 
dando-lho belleza, attrartivos e 
encantos, fazendo-a esparitlr o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, pannos e sardas, etc. 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL & C . 

Bua Direita, 1 - Largo da Bi, 3 
S. PAULO 

COGNAC D E C A M B A R A 
DEPOSITÁRIOS EM CAÇAPAVA 

PAULO GUIMARÃES & C. 
16- 2 . . , 

H O T E L DO C O M M E R C I O 
[CENTRO DA CIDADEI 

Largo da Matriz, 24, 24-A e 26 

SOROCABA 
O« proprietário» doai« estabeleci-

mento. recentemente aberto neata 
cidade e um doa prinelpaea no aen 
«onero, pedem áa exmaa. famíl ia* e 
•o» ar», viajante* o favor de vlsifa-
rem o aeu botei, onde encontrarão 
todaa an eommodldadea preelaao. 

Anneso ao meamo bolei t£m um 
bem monlado e elegante reataurant. 
mul to plttoreaeo o ebelo de confor-
to». para o qne H*eram arqulalçao 
de nm doa melborea e mala afama-
do» mestre» de rocinha. 

Colloeado no centro do commerclo. 
cato hotel-reetaurant offerece a me-
lhor «lata da cidade. 

08 PROPRIETÁRIOS 

F e r r e i r a B B I M ^ I I O ék. G . 
5 - 4 

GOGNAG DE GAIBARÁ 
DEPOSITÁRIO IH CRUZEIRO 

Anton io H . do Mondonç t 
1 6 - 3 . . . 

Fred. Schnapp& G. 
Km vista dos preços exaggeration do 

gas, offereoemos o* nossos lampiOes a 
kerosene, chamados Wunder-lampen, 
(lampiões milagrosos). Bstes, J4 emi-
nentemente conhooidos na Allemanha, 
até hoje mereceram serio« elogios de 
todos quo Mm comprado am lampUo 
douta qualidade. 

O p r o v o ó m o i l l c o . 

L a r o o de 8. Bento , 8 

CHEGOU 
» 

e já se acha em franca exposição 
o escolhido sortimento de co-
r ô a s e m a i s artigos congeneres, 

v proprios para este dia, na 

F A B R I C A DE F L O R E S 
R u a de S. Bento, 5 1 

ÚNICA CASA ESPEC IAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

O u l l r | u l d a ç f t o 

A* raa Jo&o Alfredo, 29 

A. VAZ 
V e n d e r ú p u r a l l u u l l s n r 

Quarta feira, 30 do corrente 
Al 11 til' 

A' r u a a c i m a 
O s e g u i n t e : 

l^aartulas de vinho Italiano, saccos 
com rolhas francezas, colla do peixe, 
caixas de vinho do Porto, ditas dc 
vormonth, ditas do oognac, saccas de 
arroz, ditas do ervilhas, qaaDtldadede 
barris do sarlinhas, latas do doces, 
latas domsntnlga, ditas de conservas, 
de azeitonas, quantidade de garrafa* 
ditas de vinho, cognac, champagne, 
vermonth, bltter etc. etc. 

Qua r t a- f e i r a , 3 0 do co r r en t e 
A' rua João Alfredo, 29 

A's 11 1\2 horas 
PELO AUENTE DE L»ILÕES 

A. VAZ 
R n t r e g u , n o m o H i n n < l l u 

Medalha 
1'erden-se nma, em fôrma de ostrol-

la, com um brilhante no centro, dcB-
do o ls\(go do Rosario ate o Correio. 

Roga-se á pessoa que a achou o 
favor do eotregal-a no 

BON MARCHÉ 

qao^será generusamonte gratificada. 

* 8 - a 

SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH, VELASCO & C. - RUA DE SAO BENTO, N. 33-B 

Sacam sobre as seguintes localidades : 
L I S B O A 

Abrantes 
Agueda 
Alandroal 
Alborgarla a Velha 
Alcobaça 
Alnmqoer 
Alfandega da Pé 
Alijó 
Aljezur 
Aljustrel 
Almeida 
Almeirim 
Almodôvar 
Alter de Chio 
Amarante 
Amares 
Anadia 
Arcos do Valle de Vos 
Arganil 
Armamar 
Arouca 
Arroyollos 
Arronches 
Aveiro 
Avis 
Balao 
Baroellos 
Batalha 
Beja 
Belmonte 
Bôlho 
Borba 
Braga 
Bragança 
Cabeceiras de Basto 
Calima 
Caldas da Rainha 
Caldas das Taypas 
Caldas de Vlzella 
Caminha 
Campo Maior 
Cannas do Senhorim 
Cantanhede 
Carrazeda d'Anclâes 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castello de Paiva 
Castello de Vide 
Castendo 
Castro Daire v •*» 
Còa 
Ctlorlco da Beira v 

Celorico de Basto ^ -
Certa 
Chaves 
Cintra 
Cocoj&oa 
Coimbra 
Condeixa a Nova 
Cortiço da Serra 
CovilhS 
Crato 
Caba 
Elvas 
Escalhko 
Espinhal 
Espozende 
Estarreja 
Estremoz 
Bvora 
Fafe 
Fao 
Faro 
Feira 
Felgueiras 
Ferreira do Zeiere 
Figueira de Castello Rodrigo 
Figueira da Fo i 
Figueiró dos Vinhos 
Fornos d Algodrea 
Freixo d'Espada & Cinta 
Fronteira 
Qóes 
Oollegt 
GouvCa 
Qnarda 
Qnlmarfies 
Idanha a Nova 
Ílhavo 
Lagôa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lonló 
LoosS 
Lonzada 
Macedo de Cavalleiros 
Mangualde 
Maroo do CanavMes 
Marinha Grande 
Mealhada 
Melgaoo 
Mértola 
Mesto Frio 
MldOes 

MADEIRA — Pnnchal 
TEHCEIBA—Angra do Heroísmo 

Visconde de Tramagal 
Bonto de Bouza Carneiro 
Joaquim Diogo Morte 
Manoel de Oliveira Campos 4 Filho 
Eraygdlo da Bllva Ferreira 
Joaquim Pereira do Mollo 
Antonio Manool da Fonseca 
Antonio Ernesto de Magalhães 
José Pedro do Mendonça 
Francisco do P. Inglez do Oliveira 
Miguel Augusto Proença 
Gonçalves & Brito 
José Jaclntho 
Rat hael Augusto Dona 
Joa i Eleuterto da Silva & Sobrinho 
José Joaquim da Si va Mcnezos 
Julio C. Ferreira Duarte 
Jorge Pereira S C. 
Travassos & Vinegre 
Acscio Borges Ferreira Pinto da Silvolra 
JoB» de Oliveira e Cunha 
Joaquim Lourenço da Silva Carvalho 
Augusto Cesar da Cunha Moraes 
Antonio Pereira Júnior, succossores 
João Marques 8errao 
Rodrigo Teixeira Pinto 
Banco de Barcellot 
Mai.ool J . Mendes Costa 
Manoel Joaquim de Souza Tavares 
Joaquim Guilherme da Cunha Plgnatelll 
Migueis & Estrella 
Lulu Lopes da Trindado 
João Pedro Soares 
Marcellino Saldanha Lopes dos 8antos 
Francisco de Moura Contlnho Basto 
Antonio José de Almeida 
Antnnes & Irmão 
Francisco José da Costa o Silva 
JoBé Pinto de Eouza Castro 
Domingos José Porelra 
Moiras, Irmãos 
Joaqolm Adelino Marques & Filhos 
Gregorio Gomes I.opcs 
Antonio Augusto Barreiras 
Antonio Maria de Almolda e Silva 
José Guilherme Morao 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
José Bernardino do Almeida 
Julio de Almeida BaptiBta 
José Joaquim Borges 
Antonio Augusto Correia da Bilva Cardoso 
Antonio José Lopes Magalhães Barroso 
Antonio Pires Fraoco 
Banco de Chave» 
Jorge Antonio de Oliveira 
Manoel José da Costa Freitas 
José Tavares da Costa, succcssor 
Antonio Simões Barrico 
José Joaquim Borges 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva de Francisco Quintanilha 
Manoel dos Santos Lopes 
José Antonio Bordallo Velho 
Antonio das Neves Loureiro 
Manoel José Gonçalves Vlllas BAas 
Vasco Marques Valente 
José Maria Sedas 
Banco Eb»ren»e 
Oliveira & Fernandes 
João Evangelista da Silva 
Luna Sequerra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardino José da Cunha 
Godinho & Irmão 
Henriques & C. 
B e r n a r d o AngUBto Lopes & C . 
Manoel Mendes de Abreu 
João da Coste Abreu & Filho 
Eugénio Guerra Taborda 
Antonio Vlctorino Bugalho 
Joaquim Gomes Ferreira 
José Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frade 
José Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Guimarães 
José Angusto Preto 
Joaquim Marques Machado 
José Miguel Gimenes 
Lnls Bordas y Marimon, em Pirt imio 
Meneses & Fonseca 
Manoel Joaquim Henriques 
Manoel Rodrigues Correia 
Luis G. Vlanna de Icemos 
Adrião Joaquim Lepee de Souza Gonçalves 
Alexandre José Nunes 
José Csbral & Irmão 
Manoel Barros de Aguiar 
Gervásio da Silva Notto 
Augusto Ferrelrs Brandão 
Antonio Joaqnlm Dnraes (dr.) 
Bartholomeu Joeé Pereira 
Antonio Correia da Silva & Filhos 
Luic Pinto d» Rocha 

l i a n r o C o m n i e r c i n l < I » I . l n l i õ u 
(CAPITAL: rs. 4.000:00t$u00 fortes) 

Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mlrandolla 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Mondim de Basto 
Monchique 
Monsao 
Montalegre 
Monte mór o Novo 
Monte-mór o Volho 
Mortagua 
Moura 
Murça 
Nellas 
Odemira 
Olhão 
Oliveira do Azeméis 
Oliveira do Bairro 
Oliveira do Hospital 
Ourlqno 
Outil 
Ovar 
Pardclhas 
Paredes do Coura 
Pedrógão Grande 
Penacova 
Penatlel 
Penamscór 

j Peceguelro (Sever do Vougaj 
i Peniche 
! !VM) da íiegoa 
' Pinhel 
Poiares Sauto André doj 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponte ae Lima 
Ponte do Sôr 
Portalegre 
Portel 
Porto 
Povoa do Lanhoso 
Povoa de Varzim 
Proença a Nova 
Redondo 
Reguengos 
Rezende 
Ribeira de Pena 
Rio Maior 
Rrgoa 
Sabugal 
Santa Comba Lao 
Santarém 
Santo Thyrso 
3. Cosmado 
S João da Pcpquelra 
S. João de Areias 
S. Pedro do Sul 
S. Thlsgo do Cacem 
Sarzedas 
Sattam 
Serpa 
Setúbal 
Silves 
Slnfaes 
Sobrado de Paiva 
Sobreira Formosa 
Soure 
Taboa 
Tabuaço 
Tarouca 
Tavira 
Tentúgal 
Thomar 
Tocha 
Tondella 
Torre do Moncorvo 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Trancoso 
Vagos 
Valença 
Valle Passos 
Vallongo 
Vlanna do Castello 
Villa de Rei 
Villa do Bispo 
Villa do Conde 
Villa Flflr 
Villa Franca de Xira 
Villa Nova de Cerveira 
Villa Nova de Fsmsllcao 
Villa Nova de Foscfla 
Villa Nova de Ourem 
Villa Nova de Portimão 
Villa Pouca do Aguiar 
Villa Real 
Villa Real de Santo Antoslo 
Villa Verde 
VIII» Viçosa 
Vimioso 
Vinhaes 
Vlzeu 
Vouzella 

Lu l l da Bocha Machado 
João Carlos da Silva 

Loanda 

IL. H 
I PAYAI.—Horta 

IS . MIGUEI.-Ponta Delgada 

A F R I C A 

Gonçalves Machado & C. 

H A Q V E H H O B R E Í I M I I M M I 

Baccam sobra seiscentas e tentes localidades. 

4 K°' 

Manoel Rodrigues Cosmo 
Manoel Pereira Batalhão 
Augusto Cesar Dias do Lima 
Viuva do João Baptluta do Araujo L 
Francisco J<)té Bartiiolo 
Francisco Oihs da Silva Chineseo 
Antonio José Alves do Carvalho 
José Sebastião 
Fianoisco José da Cunha Guiniaiais 
Antonio Julio de Moraes Caldas 
Domingos José Marques de Aguiar 
Jcao Antonio Rodrigues, successor 
José Manoel Pereira 
Antonio José Zorio 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Costa 4 Irmão 
Joio Mari» Correia Barbosa 
Viuva M. C. Santos Mendonça 
Antonio José d» Silva Guimarães 
João BaptMa de Oliveira 
Arthur do I ina Frrrft i 
José Jacintho. em Almodovar 
Mathias Mnrquep Gonçalves 
Joaquim Ferreira da Silva 
An'onio Valente de Almeida & Filho 
Manoel Antonio Borbosa 
Argunto Th ms/ Barrrto 
Luiz Antonio (jeedes 
Victorlno da Silva Alves Nunes ft C. 
Joaquim Antonio Rodrigues o Silva 
Antonio Martins <ia Silva 
José Maria Vim'elro 
Ji.ao Alves Barrei" 
Joté Antonio doe Sn-,tos i C. 
José Henrique Kin Ge* 
Jubé Luiz da Cuoh. 4 IrrcBo 
Manoel Luiz Fernande? da Rocha 
Msneel Gomes Cardoso 
Francisco Perelta Cardoso 
Antonio Antunes Esperança 
Alexandre ,Iepé Dl»i- de Carvalho 
Manoel Porrir» FVnrn 4 C. 
I» J. Korrciri Guinu-iftes 
José Ferriiia du Vulln 
Viuva de .lofé I.u'7 d» Silva 
A. Germano da nseca Santos 
Beltran & Bobrlnho 
Antonio Correia Junior 
Souza & Filho 
Ra^h^el José da Ceuta 
Joft« A'ves Barreto 
Arthur I.ticas (jonçalvos 
José Lopes Correi» 
.Joié Severino S. a-e» 
José Carles do Sà 'Mxeira 
Joaquim Augusto de Queiroz 
Joeé Anirufto de Vodnrelra Leal 
Alfredo Correia da Silva Carvalho 
Antonio Correia de 1'siva 
Ezequiel do Soveral Rodrigues 
Francisco Rndrtene« dn Azevedo 
Antonio da Silva Laires 
M. D. Forrelra do Almeida 
J. Nascimento e Oliveira 
Manoel I.ulz Martins 
Isidro Pinto Cardoso do Menezes 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Mattos & Irmão 
Domingos Mendes Mathias 
Antonio Joaquim Esteves 
João Baptista Ribeiro 
José de Mello Nogueira 
JoBo Rofrado, successores 
Manoel Rodiigues Pontos 
Francisco Pereira da Silva Sardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaquim Antonio da Silva 
Raymundo Cotrim do Souza 4 Filho 
Joaquim Pedro Marque» 
Adriano Antonio Moutinho de Andrade 
Kugonlo Ferreira da Encarnação 
Leite Ribeiro 
Joaquim José Fernandos Guimarães 
Antonio Fernandes AdBo 
Banco Mercantil ile Vianna 
João Henriques Neves 
José CardoFo 
Manoel de Freitas Craveiro 
Balthazar Correia do Moraes 
José Lucio Baptista 
Joio Lucas da Corta 
Antonio José Correia de Souza 
Francisco Antonio Ferreira 
Sotcro Caio da Silva Noves 
Luiz Bordas y Murlmon 
João Joeé de Souza Moraes 
Albano Eduardo da Costa Lubo 
Rebastião Ramirez 
Joeé Joaquim Polxoto 
Antonio Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Fernandes 4 Irmfto 
Luiz Pereira do Valle á Filho 
Barão do Costeira 

Thomas Pereira ds Silva 
Clemente Joaquim da Costa 

Rua de S. Bento, n. 33-B 
J!J—13 

T e l e g r a p h C- U 
A Repart ição dos Te leg raphos do Catado d * 

S. Paulo acce i ta rá telegcammaafir la^MVaP-
t e r n " , pa ra o e x t e r i o r e i n t e r i o r do Brasl l f 
com as taxas segu intes i 
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A l f r e d o S e l l 
(Alt. até 28) I S u p e r i n t e n d e a t f 

Popular Loteria de Quelüz' 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

KxtracçGos lnadiavels todasas ternas feiras, quintas o sabhados 

HOJE HOJE s 

'Kxtracção da 13» série da 1» loteria 

PRKMIO MAIOR 

u 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 
RII.HF.TES Á VENOA NA 

A g e n c i a g e r a l d e s t a c a p i t a l 
0 9 , R U A D E S . B E N T O , 6 8 

LARGO DO ROSARIO 

B O N I T O E B A R A T O 
______ ^ __ i t*. . i : »<. 

Coroas para finados 
Vendem-se a :t-5, Si.%, 4 M , *» . ï , l«>.5. I K . 5 , V 4 M , : iO-5 

I O O . S riqulsxlmas lorüas de bisquit. < 
Cordas do vidrllhus e mlhsuniru. desde HA até <M>A, que valem qna-

di o dobro. 
(irando quantidade de quadros e diversos objectos com anjinhos. 
Cori.as de saudades, amores-perfeltos, violetas o llltzes, desde 3$ «té 85$. 
K' esta a única casa que maior vantagem offerece ao puUioo. 

P o r c a t o « p r e ç o » , KÚ E n n i c u m o n t « n a 

>. ""S i 

FAitlllU DE 
I I A 

33, Rua Marechal Deodoro, 33 
PF.OADO AO TBE ATRO S. JOSÉ 19- 15 

A' CAMA DG IHO 
K u b r l c n < l e c a m a » p r l -

v l l <- ( ; i a < l aM , p r e m i a d a * 
n a s e x | ) O H Í ç õ e s d o H i o 
d e J a n e i r o e B u e n o s « 
A i r e s . , 

Carnus dr ferro e entrados de ara-

tnr, podendo-se armar, desar-

mar e esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas para crianças 
Fabrlcam so assentos de arame para troly ou cai ros, padiolas para «indu-

zir doentes e artigos para jardim; faz-se todo serviço com a maior presteza 
e promptldgo. Acceltam-se eneomniendas para o interior. , , -

Fabrica e deposito: Rua Marechal Deodoro, 19-B. 
K . P A U L O 

C. P. CALAM ASSI &. C-
(d . " S I S.) 

LOTERIA LOTTO 
i » r l v l l e ( ç l a < I a p e l o g o v e r n o f e d e r a l * p o r d e o r a t o < 
1 4 < le n o v e m b r o d e I W M , c n r l J t p a t e n t e n . I T M H . 

Eiliicfíes ioíraosfer!>eis. ás terças, pintas e 
A loteria «Lotto> eompOi se dos nnmero» —1 a 90—clico dos q i M , 

trahidos & sorte, determinam os prêmios. 
Podendo as sortos ser tentadas pelos modos seguintes: 

(•mando-Me um numero determinado, que t o i k a m ser » H l l r i á a mmm 
rlnro «orleadoH t 

(omando-Me dou» nniEProo determinados, que teahaaa • ser meontradoo 
non rlnro «nrlendoo • 

tomnndo-ne erro numerou determinado«, que tenham m ser MfMRfSSMI 
noa rlnro aorteadoa i 

lomando-ae quatro numeroa determlnadoa. que t r nham a arr rarontrado« 
noa rlnro aorteadoa i 

tamando-ae rlnro numeroa d,-terminados, que tenbam a arr rnrontradoa 
noa rlnro aorteadoa. 

Os bllhetos, quo se denominam—extractos—, ato expostos 4 toada pela 

guinte fôrma: 
»"ltrarto «Implea—preço l I S S S 
S;itrarto duque M S S 
K l t ra r lo terno I W M S 
I , tracto quadra H I S S 
F i t r a r i a lotto H S S S 

Extrscto lotto rounindo os 5 números tom 90:00010(10 
Kxtraeto lotto 4 3:000 <XX) 
Extracto lotto 3 » 600 000 
Extracto lotto 2 » 40 QFO 
Extracto lotto tendo 1 » 6 000 
Extracto quadra reunindo os 4 nnmeros trm 6:00® 000 
Extracto quadra » 3 » 400 000 
Extracto quadra » a > 8D$flK> 
Extracto quadra tendo 1 > 
Extracto terno reunindo os 3 números tem 
Extracto terno » a » » 
Extracto temo » I » » 
Extracto duque reunindo os 3 números tem 
Extracto duque tenao 1 » » 
Extracto simples » 
Os prêmios n&o aocumnlam. 
Os números de quo se oompóem os extractos sAu escolhidos pelos eom-

(iradores, oflerneendo desta fôrma a loteria «Lotto» o neio de qual^eer fé* . 
roa jogar com o numero ou nameroa de aen palpite, Oa sorteies ata,públi-
cos e presididos por auctorldade competente. 

Os bilhetes à venda n pagamento dos prêmios, na agsncia de ' 

Q Â S F A S X A V 0 A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
C a i x a d o c o r r e i o n . » a s - T e l e g r a m m a , t H a n s m 

8. PAULO 

SO DOO 

SOO 000 
B 000 

1* ÛÛÛ 

CASA DE COmMISSÕES 
R o d r i g u e s M o t t a * O . 

Rua do Gazometro, ns. 126 e 
Becebom à oommissto n to s i café coso todos oa gMarea 4a. pafc, m » 

d0 T u T m . 

a o d r i « U M M o t t a Sc G . I M 

J g 8 . P A U L O ' » W M 

raquera. 

•u» « 



m ô o ù M n i i L l t C l o D Ê ö . P A Ü L Ô 

L A E M M E R T & C . 

KDIT0RB8 

' « » • • • i « M O • 

E P I T O M E 

S l & T t i S U D O E B Ã S I L 
tad* • seu descobrimento até & pro-

TslamaçSo I t Republica, par 
Jflséfodro Xavier Pinheiro 

ABOTOADO PARA O D80 DAS AULAS 
«TBLICA» DE EÜUKO PRIMÁRIO 

D e c i m a e d l ç f i o 

revista, ooi rígida • augmentada pelo 
professor B. VUla Lobos 

1 volume de 543 paginas, bem Imaros-
•0 e encadernado 41000 

' Dm livro de que ]á ee publicaram 
« venderam nove ediçOus, com mul-
ta« milhares de exemplares, trai em 
ei mesmo a mais valiosa recommen-
áaçto, sen "o f ira de dnvlda que essa 
•ztraordlnarla extracç&o é devida ao 
«Boellente plano e methodo seguidos 
pelo auotor para o ensino da historia 
vatria, vantagens estas reconhecidas 
psles directores das aulas, que, n&o 
obstaste a exlstencla de multas outras 
obra* analog is, o tôm adoptado para 
compendio. 

O b r a s d i d a c t i c a s 
DO PB0FESS0B 

B. YILLA LOBOS 
Historia do Brasil 
coordenada 'd redigida do conformida-
de com q, programme geral de prepa-

ratorloe 
BE8UMOS DIDÁCTICOS 

8* odiç&o. correota e angmentada 
1 vol . . ** 1ÍQ paginas 21000 

Comprehends este, volume todos os 
pontos l o programma, expostos em fôr-
ma oonolsa e clara, para facll compre-
hMM*»; doe estudantes, que aoharSo 
recapttoHflos todos os factos da hls-
toria-patrif, distribuídos noe dlvoiBos 
oompendlm adoptados. A compoton-
ola do auotor tem sido geralmonto 
apreciada pela Imprensa, quando pu-
blicou • 1« • 2« odiçOes. 

Jpblica Brasileira 
em 1880. %naalo chorographico-hleto-
rioo do Brasil. 2 ' edição, considera-
velmente correota e augmentada e se-
guida de um extenso Índice alpbabe-
tlco dai prlnolpaoa cidades e villas do 
Brasil. 

1 vol. br., 8$000, ena. |$C00 

NOÇÕES DE ASTRONOMIA 
00 

rudimentos desta solencla, ao alcance 
de todos e Indispensáveis SOB candida-
tos deita dladpUaa aos exames geraes 
de prepamtorioa: no Collegio Militar, 
no Institute Nacional de InBtrucç&o 
8eonndp.rla, naa Escolas de Uarinha, 
Militou, Normal, etc. 

1 'volume nitidamente impresso, com 
97 figuras, encadernado 2)500 

L a e m m e r t & C . 

R u a d o C o m m e r c l o , S B 

S. PA ULO 
_ 1 0 - 1 0 . . 

GQ6HAG DE CAMBARÁ 
DBCJSITABIO EM S. JOSÉ DOS CAMPOS 

P e d r o C u r s i n d o 
1 6 - 2 . . . 

I Alfafa 
LUZERNA DE PROVENCE 

M O D I S T A 
ONI 19 A UNOS DE PRATICA 

Bua Conselheiro Mias, 96 
Theodora H. Silveira, mestra de 

cóMe competentemente habilitada, en 
i lna a cortar vestidos sob medida e 
mais roupas para senhoras e meninas, 
por módica remuneração, responsabi-
lizando-se a preparar saas discípula» 
a cortar com perfeição no prazo de 8 
a 10 dias. 

Também faz vestidos aos preços 
seguintes: 
Vestidos de chita e setineta, 12$ a 15$ 

» » l a 18S a 20$ 
» » seda 20t a 258 

Exclusive preparos e enfeites. 
Capas, paletota de agasalho a pre-

goa eonvenolonaes. 
Aooelta encommendas do Interior 

do Estado em conseqnenda do seu 
methodo de trabalho prescindir do 

Oarantemse asseio e promptld&o. 

R n ConsÉeiro Nebias, 96 

I KTADE DO VALOR 
Vende-M uma grande chacara, si-

t iada na n a dos Buoalyptus, próxi-
mo ao Hlppodromo Paulista, contendo 
95.000 iMtros quadrados, toda cerca-
da, confrontando com quatro ruas. O 
terreno «atá todo plantado e arborlsa-
do. A i arvorei frnotiferaa e o jardim 
e*Mo em perfeito estado e em plena 
predooçko. Contém oasa para família 
• p i ra colonos, adega, oochelra, vivei-
ro para avei, excellente agua para 
M a r • para Irrigação etc. 

Trata-se na mesma. 10—0 

Sementes novas e garantiras. Sac-
ou com 100 kl os. 2QÒ$000; em me-
nor porçfte, 31000. 

Mova India 
12, BUA DA FUNDIÇÃO, 12 

A Z E V E D O «St C l O M P v 

50—26 

doenças do PUTO 
o 

Xarope Peitoral Balsa» 

REBELLOA GRANJO 
F o r m u l a d o pelo d r . F igue i redo Magalhães 

E approvado pela exiua. Jun-
ta de Hygiene 

Tosses roüeldea. 
Coqueluches. 
Bronchitos. 
Defluxo as thmat i -

Ca ta r rho chronico. 
Tisíca p u l m o n a r . 
Tisíca l a r y n g e a . 
I n f l u e m * e t c . 

Po r mais g r a v e que s e j a o es tado 
dos doentes , e s t e exce l l en te p r e p a r a d o 
opé ra t e m p r e de a m modo maravi lho-
so, como o a t t e s t a m os propr ios doen-
tes e innumeros médicos que tSm e x -
pe r imen tado seus e f fe i tos . 

VENDE-SE Á 

Rua Pr ime i ro de Março, n. 64-B 
(ANTIGO) 

< i i M T i i . i i ; » i ; n i i . 
Em 8. P a u l o : Barue l & C. , l a rgo da 

8é, o. 2, 

tory, e sex. 

Socletà r i u n i t o Flor io & Rubat t ino 

Capital: 100.000.000 liras 

Frota : 127 vapores 

AGENTES 

F r a t e i I I C r o s t a 

Rua deS. Bento, 48—S. Paulo 

Praça da Republica, 41-Santos 

O ESPLENDIDO VAPOR 

O R I O N E 
sahlr4 do Bio no dia 6 do oovembro, 

para 

Génova e 
Nápoles 

Recebendo passageiros para Barcel-
lona e Marselha. 

Viagem em 1 4 d i a s 
Magnificas accommodaçõos para pas-

sageiros de 1», 2» e 8» classe. Cama-
rotes reservados para famílias. 

TratamnDto de I a ordom. 
Para mais Informações, com OB 

agentes 

T B & T i m GRKSTÀ 
Rua de 8. Bento, 48-8. Paulo 

6 - 2 . . . 

Navigazione Generale Italiana 
Societá riunite Florio & Rubattino 

4'npltnl. I.. 100.0OW.OOO 
Frota. tiiporcn 

AGENTES : 

FRATELLI CRESTA 
B 0 4 DE sXo BENTO, N . 4H—BÃ0 PAULO 

PRAÇA OA BEPOBLIOA, 41—SANTOS 

0 novo vapor 

S e m p i o n e 
sablrà de Santos no dia 8 de novem-

bro, para 

Génova e Nápoles 
Recebendo passageiros para Barcel-

lona e Marselha, com transbordo em 
Génova. 

Magnificas accommodaçõos para pas 
sagoiros do 1*, 2» e 3* classo. Camo-
rinl distintl para famílias. Tratamento 
de X* ordem. 

Para mais Informações, com OB 
AGENTE8 

7 S A T E L L I C B I S T A 

Rua de S. Bento, 48—S. Paulo 
6 - 2 . . . 

ESCRIVÃO PARA FAZENDA 
Cm moço braóíloiro, casado e de 

tbâa a Idoneidade deseja empregar-so 
em oma fazenda, para taier a o,-cripta 
e leccionar. Tem pratica e dá bôas 
referendas. 

Roa Victoria, J8. , 8 - » . . . 

COQUELUCHE 
O allivio das crianças o o 

sonego das famílias encon-
tram-se D o X a r o p e c o n -
I r » n c o t | u e l u c h e , 
formulado polo dr. viscondo 
de lblturuna; vende se 4 rua 
Primeiro do Março, n. 61-B, 
pharmauia Rebello & Granjo, 
Rio de Janeiro. 

Um 8, Pi.uln, íiin essa dos 
BIs. b n r i m l «Jfc C . , lar-
go da Só, a . 

(torç. o Boxt) 

Liverpool, Brasil And River Plate 

Steamers 

Linha Lamport & Holt 

Soetótt Générale de transports Mariti-

mes à Tapear 

0 TAPOU 

I T A L I E 
esperado em S a n t o s até ao dia 
l* do mes de novembro, Bablri, do" 
pois da Indispensável demora, para 

Montevideo e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia forneço conducçào 

Katui ta para bordo aos passageiros 
t«rc«lra alass* • sua* b»g«K<!«>*. 

Atontes: 

KARL YÂLAIS & COMP, 
H . P a u l o - Rus José Bonifacio, 12-n 
H n n t o n — R u a 16 de NoVotóbro, l t 
R i o d e J á l l e l r o - B n i da Al-

fandega, 82. 

8 e r p « r a w o v « - Y Ö r u ' r o 8 Société Générale (ií Trwsporfs 

O P A Q O E T E 

Q A L I L S T T 
sahirá, no dia 30 do corrento, para 

B A H I A . 

P E R l V A M I l t i C O 
o S O V A Y O U K 

E a t e p a e f u o t u p r o p o r -
c i o n a a o H p u H a n g e l r o a d e 
1.» c l a a a o t o d o o c o n f o r -
t o n o c o a s a r l o o t o n a a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m m a i s i - a p l d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e n e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Para paseagons e maia informações, 
com os agontos NORTON, MKGAW 
4 C">., LD. y 

S a a Pr ime i ro ds Março , 53 
RIO DES JANEIRO 

O VAPOB 

A q u i t a i n e 
esporado «-">1 S a n t o s até ao dia 
2 do novombro. sahlrà, depois da in-
dispensável damora, para 

Marselha 
Baroellona 

Génova 
e Nápoles 

Tocando na B a h i a 

A Companhia forneoo condneç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 

de 3.* ciasse com snas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
S . P a u l o — m a José Bonifacio, 12 B. 
S a n t o s — r u a 16 do Novembro, 17 
R i o d o J a n e i r o — r u a da Al-
fandega, 33. 

Navigazione Italiana 
OS PAQUBTBS 

A T T I V I T Á 
Sahirà de Santos no dia 5 de novembro, e do Rio, a 7 do mesmo mez 

M A R A N H Ã O 
Sahirá do Santos no dia 10 de novembro, o do Rio, a 12 do mosmo mez, 

t'idos com dobtlno aos portos de 

G é n o v a e N á p o l e s 

Proço das passagens de 3* classo : 

F r s . 6 0 
Tomando pa8Bttgoiro8 para Marsoiha o Barcollona, coni transbordo ç n 

Qenova, ao proço rto 

Rs. 90S000 
A g e n t e s 

Km S . P a u l o — J o i o Brioooia & Qattl, BUA 15 DK NOVEMBRO, 30. 
Bm M a n t o s — A . Plorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No l * l o íl«» . I n n o l r o — A . Plorita A O., rua Primeiro dn Marco. 87 

esporado em Santos até 2 de novembro, sahlr&, depois da Indispensável de-
mora, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Preço daB passagons do 3.» classo: 

R s . 6 0 $ 0 0 0 

AGENTES 

8 . P a u l o — J o S o Bricoola & Gatti, rua 15 do Novembro, n. 30. 
S a n t o s — A . Fiorlta & C., rua S. Antonio, n. 18. 
R i o d e J a n e i r o — A . Plorita dt C., rna 1». de Maroo n. 37. 

FOLHETIM ( 7 2 

FEftf«W (NDEZ Y a O N Z A L E Z 

-i « ( p 

( X l M O B U a DO TBMPO DB 9BLIFPB IV) 

C A P I T U L O X V I I I 

DA PRATICA , QUB TBVB QUEVEDO 

00« BL-KHI B DO QUE MAI8 DISSE, 

1 HA1ÜDA m; PALACIO 

• í«»i I 

E a vossa magestade Bupplico 
qae seja servida de attentar bem 
no qae lhe digo, que não o digo 
por mim, mas peia honra de 
voasa magestade e pela honra 
de seus reinos, e pela do que 
jas, que era, repito, o melhor 
Vassallo quectem beijado mão 
de rei; que, se para todas estas 
honras vossa magestade se di-
gnar volver-se, vdver-ae-á párá 
s conveniência e para a justi-
ça, e déü^arecerfio ol nojentos 
vermes, que tudo roem e dei 
xam a indigência e a miséria 
pSlr onde ppstom ;?e tenha vos-
sa magestade pres«nte que um 
vawaHe "como ea, a quem não 
o t f ^ t é& é " b r i l ho da c o r t a , n e m 

o temor suspende, nem seja o 
que fôr, é um Vassallo .qne va-
le teõtOt que bem merece ser 
0 0 v i d o e q n e se cons idere o q ue 

se lhe ouve ; que eu, por mim 
e peias cousas da minha vida, 
não diria uma palavra, perante 
Deus ! que attende as necessi-
dades dos B6UB e que, Be por 
Beus peccadoa os aperta, lhes 
dá resignação bastante para 
Buppor tarem o q ue v e m sobre 

elles. E creia voBsa magestade 
que vale mais verdade rude 
que lisonja encoberta, e que 
tanto mais vale aquelle que com 
os reis fala, quanto mais dean-
te doB olhos lhes põi a verdade 
com todas aB suas deformida-
des; que a verdade é caus-
tica; mas, como o cáustico que 
um bom medico applica, pro 
duz effeitos salutares, salvando 
a vida à custa da pelle, que 
fica dolorida e ulcerada ; e con 
dôa-se vossa magestade de Beus 
reinos e tome contas ao conde-
duque de Olivares, que os car-
come nos seus alicerces, quan 
do ainda não creou bastante 
sangue para fazer qiie se lhe 
não posBam tirar de cima nem 
orei nem o reino, senão por meio 
do verdugo : e apprenda vossa 
magestade no exemplo de D . 
Rodrigo Calderon, marquez de 
Siete Iglesias, que foi tão gran 
privado e senhor de tudo, que, 
para estirpar aquelle cancro, a 
monarchia viu-se na necessida-
de de o trazer a miserável fim, 
com assombro de todos, que 
não podiam convencer-se de 
que de tanta grandeza resul-

taBBS tão grande e sanguino-
lenta quéda : que, quando os 
reis querem evitar os grandes 
castigos, devem antecipar o 
cuidado previdente da justiça 
e,escudados com ella, não deixar 
que os soberbos cresçam de tal 
modo, que, ao cortai os pelo pé, 
se assombre o mundo ao estre-
pito da sua queda ; porque, ae 
OB reis não soffressem ladrões 
concusBÍonarios e criminosos ca-
pazes de tudo, gangrenada' a 
alma e entregue ao diabo pela 
lascívia, avareza e vaidade, pão 
se veriam taeB escandaloB, que 
vôra ferir de ricochete a monar-
chia, roubando-a ao reapeito 
que lhe devem ter oa povoa 
e nada maia digo, e calo-me, 
porque creio ter dito bastante, 
e faça de mim vossa magesta-
de o que fôr servido; que eu, 
tendo cumprido com a minha 
consciência e com Deua, com 
todoa compri; e de tal modo 
eatou prostrado e desacoroçoa-
do, que nada se me dá ; venba 
o que Deus quizer; se o sol lu-
zir para mim claro, do que 
duvido, agradecer-lhe-ei o como 
tenho supportado tantas e tão 
negraa tormentaa. 

I I 

Filippa IV suava: não ae 
atrevôra a interromper Queve 
do, por maia que as razõeB do 
poeta, que eram até certo pon-
to uma accuaação, o houvea 
sem contrariado. 

Piiili Steil KwigitioD Gomptoj 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

O r o p e s a . 1 3 de novembro 

0 PAQUETE INULEZ 

O r e l l a n a 
Capitão COOK 

Esperado do Rio da Prata, no dia 31 

do corrente, sabirA, do Rio do Janeiro, 

para 
L I s b A a 

V i g o 
L H P l U i f e e t (La Boohells) 

P l y m o u t h 
e L i v e r p o o l 

depois da Indispensável demora. 

Estes Vapores tocatâb de ora em 
doanto no porto de LA PALICE (La tto-
chelle), em logar de BORDÉOS. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1'. classe, £ aa o £ 26. 
» > Ida o volta, £ 83 e 37.10.0 
8». dita, 140(000. 

Para Liverpool: 
1.» classe, £ 24 e £ 30. 
1*. Ida o volta, £ 36 e £ 45. 
3» dita, £ 9. 

Passagem para Paris, £ . S4.8 .0 e 
£ 30. 

Este paquete n&o rosebo passagei-
ros de 2» classe. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classos. 

Os paquetes desta linha sio Uluml-
nados a luz oloctrloa. 

Para passagens e mais informações, 
com oa agentes 

lilsoD, Sons & G., Limited 
RDA DO BOSARIO, 18 

MALA REAL INGLEZA 

8AHIDA8 PARA A EDROPA 

D e M u i i t o n 

T A G U S 
em 20 de ontubrj 

D o R i o 

D A N U B E 
om 8 de novembro 

SABIDAS PABA O RIO DA PRATA 

D o n i o 

T H A M E S 
em S do novembro 

N. B. Rocobem-Bo passageiros com 
destino a 

C 1 I E R B O U R G 
para todos os vaporos do carroira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens e mais InformaçOos, 
coma C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua do S. Bento, 41, H. Paulo, o, no Rio 
com o superintendente ( i . C . \ n , 
d e r s o n , rua 1.» de Março, 73. 

C r c 

8^7/8 

Ardia no olhar de Quevedo 
alguma cousa de supremo ; 
havia na sua voz vibrante, ac-
centuada, incisiva, alguma cou-
sa do outro mundo ; porque em 
outro mundo desconhecido eBtá 
a verdade. 

Erguia-se um rei em frente 
de outro rei; o rei do génio 
creado por Deus e coroado de 
um laurel invisível pelos seus 
contemporâneos, e o rei de fa-
cto, feito pelo acaso do nasci-
mento e pelo direito hereditá-
rio : a magestade legada por 
Deus, isto é, a magestade de 
Quevedo, dominava a mages-
tade de Filippe IV, feita pelas 
leis e pelos costumes huma-
nos. 

I l l 

Filippe IV guardou por al-
guns instantes um silencio de 
hesitação. 

Quevedo, que, como quem 
diz. deitará a alma para traz 
daa costas, disse: 

—A troco de parecer necea 
sitade e impertinente, insisto 
ou masmorra eflnamento mise-
rável, ou reparação equitativa 
de tudo quanto expuz a vossa 
magestade. 

—Eu verei, eu verei, hei de 
consultar o meu Conselho, dis-
se el-rei: eu por mim na da 
posao fazer : eu farei... eu pro-
curarei.. , 

(Çontmüa) 

Haáirg Sndamerikanische Diipfschif-

f&hrts-Gesel Isehaft 

O v a p o r 

C a m p i n a s 
Capitão A. Simossen, sahirà a 30 de 

outubro. 

Todos estes vapores farfto as esca-
las de R i o , B a h i a , L i s b o a 
e H a m b u r g o » 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
têm magnificas aooommodaçOes para 
passageiros e s&o Ulamlnados a lux 
electrloa. 

Todoa estes paquetes levam passa-
geiros para as libas doa Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 8.» classe 
para Lisbóa, incluindo vinho de 
1401000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RDA DB 8. BENTO—18 

S . P a u l o 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

B. Paulo, 29 de outubro de 

Tabellas afflxadas hontom : 

L o n d o n B a n k 

188S. 

B r a s i l i a n i s c h e B a n k A i r 
D e u t s c h l a n d 

F r a t e l l l 

Londre f i . . . ; . . . > . 
Paris — 
Hamburgo.. . . ' : . — 
Italia. — 
Lisboa e Porto. . . — 
Hespanha — 
Beyrouth (Turquia) — 
Montevideo — 
Buonos-Alres — 

H untura as tabollas 

) 11/16 
»78 

1.807 
936 
443 
8,0 

9 3/4 
0.416 
4 .9ä) 

bancarias n&o 

COMP. 

P4I30.1 

125* 
300$ 
160$ 
80S 
201 

160$ 

840$ 
120« 
1601 
116$ 
10$ 
10t 

140$ 
661 

sofreram alteração em nossa praça. 
A animação do mercado foi regular, 

effedtUatida-ee os saqaes geralmente 
a 10, constando tamfiem Oma oo ou-
tra transacção do manht • 10 1/ln 

Peohon a 10, estável. 
Preço de venda doa soberanos, 

241300. 

F ^ A Ç A D O O O M M E H C I O 

Inspector de moi, Alexandre Thiol-
lior. 

B O L S A 
TransaoçOee effectuadas bontem: 
40 acçOes da Mogyana, Int., a 2101. 
20 acçOes da Mogyada, Iflt, a 810$. 
14 acçOes da PauliBta, a 280$. 
2 acçOos da Paulista, a 280$. 

C O T A Ç Õ E S 
Vm4. 

Soberanos . 84)360 
A c ç S e ã 

Banoos: 
Oomm. e Ind 
8. Paulo 
Credito Beal, o/byp 
Cart.oomm 
tJni&o de 8. Paulo 1» sér. 
Idem, 2» série 
Lavradores 
Constrnctor • A gr 
Commerdal do Rio de 

Janeiro 210$ — 
Mercantil de Santos, 

Int — -
Banco Uni ao do S. Car-

los int — 2Í0$ 
Banco tJnito de 8. Car 

los com 40 — lOOÍ 
B. do Ribeirão Preto. 260$ 
Melhoramentos do Ja 

hú, Int 

A p o l l c « 
O era®« 6 •/ , 
Estado 

L e t r a * h f p o t h e t n r l u 

Banco de 0 . B e a l . . . . 71$ 
Dnl io 671 
Intend. Munidp 

Intendência de Taubató 86$ 

D e b e n t n r e a 

Dumont — 
Melhoramentos 200$ 
Vtaçfto Paulista — 
Aguas de . Taubató. . . . 65$ 
Sorocabana 701 

A c ç O e s 
Companhias: 

Paulista 200$ 
Idom com 30 % 115$ 
M o g y a n a . . . . . . . . . . . . . u i as 
Idem com 20 % 6 i l 
Mochanica Import 110$ 
Drogas Bat. S . Paulo — 
Lupton 110$ 
Arona — 
Mao Bardy 66$ 
Antarctica — 
VlaçSo Paulista 50$ 
Porro-Carrll. 60$ 
Agua e L m 80$ 
Tolophonloa — 
Mercantil e Industrial 60$ 
Mater, para Construo. — 
Argos Paulista — 
Industrial . . . . ç . . — 
Melhoramentos».. . — 
Stupakoff 5«$ 
Bragantlna 60$ 
Qaa de Campinas 100$ 
Progredlor 
Formicida 25$ 
InduBtrlal do S. Ber-

nardo — 6! 
Alliança Industrial . . . . 20$ — 
Rural de S. Paulo com 

40 »/ 
B. Paulo Constructora 
Upton 
União Commerclal 200! 
Importadora Paulista.. 601 
Commerclal Paulista. . 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paulista 

260$ 210$ 

960$ 930$ 
— 1:000$ 

69$ 
64$ 
8C$ 

60$ 
160$ 
60$ 

280$ 
1101 
200$ 
40$ 
95$ 
20! 

1001 
201 
60! 
25$ 
35$ 
86$ 
40$ 
60$ 
80$ 

10$ 
601 
3 5 $ 
801 
10« 

150! 
20! 
16! 

40« 
l t 
6« 

a 90 d. A vista 
9 6/8 

Paris 966 985 
Hamburgo . . . . . . 1194 1.810 

968 
Portugal . . . . . . 460 460 
New-York. . . • • — 6.160 
Montevideo... . . 9 7/8 9 6/8 
Buenos-Aires . . 9 7/8 0 6/8 

B r i t i s h B a n k 

» 6/8 
Paris 966 988 
Hambnrgo. . . . . 1.193 1.318 
Italia • • — 966 
New-York . . — 8.200 

Berlim 
Londres . . . . 
Parla 
Italia 
New-York.. 
Portugal . . . . 
Hespanha... 

1.193 
9 7/8 

966 

1.309 
9 11/16 

978 
938 

6.100 
«48 
876 

B a n c o d e 8 . P a u l o 

Londres 9 7/8 9 6/8 
Paris 966 91 
Italia. - 948 
Portugal — 460 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 9 7/8 9 11/16 
Paria 966 978 
Hamburgo 1.192 1.207 
Portugal — 463 
Italia - Pi8 

Î 1. 5« 
200« 
150$ 
60« 

30$. 

T E L E G R A M M A S 

Ussocilçlo OOMKEBCIAL) 

M a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 

Bancarlo, 10 a 10 1/32. 

Particular, 10 1/8. 

Mercado, desanimado, 

« t a n t o s , 8 h. 30 m. 

Bancario, 10. 

Particular, 10 3/82. 

Mercado, frouxo. 

S a n t o s , 11 h. 30 m. 

O mercado de café abriu calmo, com 

procura eómente para bons lotes. 

S a n t o s , 2 h. 30 m. 

Meroado, calmo. 

R i o , 10 h . <5 m. 

Bancarlo, 10 a 10 1/16. 

ParUcnlar, 10 1/8. 

Café: 

Dia 26: 

Entradas, 9.829 saocas. 
Embarques, 9.892. 
Vendas, 10.000. 
Dia 27: 
Entradas, 4.347. 
Typo 7, 21$, firme. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Re-
oebedoria do Rendas, de 28 de ou-
tubro a 2 de novembro: 

Café bom i$870 kllo 
Escolha $870 • 

S A H I D A S DE C A F É 
(OUTUBBO DB 18N) 

Para a Huropa: 

Vapor ali. 
lng 

Contyba 30.411 
Tamar 21.834 

ltal. Fará 600 
» fr. Cortiça 973 
> ltal. Lot Palma» 3.676 
> ali. Belgrano 37.140 
» » Argentina 88.688 
> bung. Petofi 34.762 
» ali. OrafBismarck... 10.309 
» fr. Provence 6.660 
> all. Buenos-Airu 63.918 
» fr. V. de Montevideo. 37.678 

237.188 
Para os Bstados-Unldo* : 

Vapor lng. Dekomyn 10.600 
> > B. Prince 16.240 
» > Chaucer 8.839 
> » Bcllarden 11.140 
> all. Sorrento. 3.600 
> fr. California 1.000 

Olberi B.886 
Or. Prince 3.886 
Manitoba 1.000 
Holbein 0.128 
Bellucia 4.776 

lug. 

68.848 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOara ESPERADO HO BIO 

29 Llverpool e esc., Orcana. 
80 Santos, San Oottardo. 
80 Marselha e esc., Italie. 
31 Valparalso e esc., Orellana. 

1 Gênova e esc., Rosário. 
1 Portos do Sul, Moewe. 
1 Portos do Sul, Batellite. 

1 Santos. Tagut. 
1 Havra e es. ., Cordoba. 
8 Southamptoo o esc., Thames. 
3 Santos, Orion. 

VAPOBEÉL A KA Hl a DO BIO V 

21 Portos do Sul, Oceano. 
29 Pernambuco e csc.. Urano. 
29 Santos, Ptimguassil 
80 New-York e esc., Oahleo. 
80 NeW-York, Catania. 
80 Valparaiso e esc, Orcana. 
30 Portos do Norte. Brasil. 
31 Rio da Prata, Italie. 
31 Llverpool e esc.. Orellana. 
81 New-York, Turkisk Prince. 
1 NeW-Orloanc, Bellucia. 
1 Bantus, Strasburg. 
1 Gênova e oso, 8. Oottardo. 
1 Vlotorla e esc., Piuma. 
1 Montevideo e eso., Desterro. 
1 Bahia o esc., Commandante Alvim. 
8 Santos, Sempicne. 

VAPOBBS ESPERADOS EM BASTOS 

30 Rio, Ocean*. 
80 Rio, Paraguassú. 

1 Rio, Italie. 
2 Gênova e esc., Attivitú. 
2 Rio, Strassburg. 
3 Rio, Daterro. 
5 Buenoe-Alros, Sempione. 

VAPORES A BAUIR DK SANTOS 

29 Gênova e ose., Itália. 
29 Riu, San Oottardo. 
30 Hamburgo e eso., Campinas. 
80 Rio, Satellitf. 
30 Bio, Toffiui. 
31 Rio, Moewe. 
2 Rio, Orion. 
6 Gênova e esc., Attivitá. 

10 Gênova o eso., Maranhão. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO BC 24 DE OÜTOBRO DE 1895 

Presidente, C. P . Vianna ; secrotarlo, 
dr. José Augusto do Andrade; de-
putados, Jotto Candido MartioB, Ca-
millo José do Sampalo o o supplente 
Pereira Lima. 

B I P I D I M T S 

OfUoios : 
Do secretario da Junta Cororeeroial 

de Belém, romettondo a rolaçao doa 
negoclan'ns quo »0 matricularam na-
quella Junta, no 1.» sotnwtre do cor-
rente anno.—Inteirada. 
Requerimentos: 

Do Aleixo Castilho Rivera, socio da 
flrma Alberto k Castilho, o Guima-
rães Maragliano 4 C . , desta praça, 
para archivamonto dos seus dlstractos 
sofliafa.—A rebivem Be. 

Do Androlitlo do A enredo Silva, po-
d o da (Irma Armando Perírtfa k C., 
do Santos, para o mosmo flm. — Pa-
guem o sôllo estadual proporcional ao 
i/uantum recebido polo socio quo so 
retirou. 

Do Costa 4 Chatenet, Figueirôa, Cu-
nha & C . , desta praça, Francisco do 
Sá Brito o Gustavo Carlos Alexan-
derson, socios da firma Alexanderson 
& Brito, de Santos, para archivamon-
to de 80U8 contractos sociaos. — Ar-
chiven! ao. 

Do LoverlnK * C . , da praça da oa-
pital federal o da do Santos, para ar 
chivamento dos contractos comproba-
torios da oxistoncia da mesma socie-
dade.—Paguom o sôllo estadoal pro-
porcional ao capital. 

Do Antonio do Góes Nobro, nego-
ciante desta praça, para o registro do 
sua firma —Fegistro-so. 

De Augusto Pernig, desta praça, 
para o mosmo fim. - Junto conheci 
monto do pagamento do lmpo6to do 
industria o profiss&o. 

De Antonio 1'. Pachoco, negociante 
em Santos, para archivamento o re-
gistro da certidão do registro de sua 
firma foito no cartorio de hypothocas 
daquella comarca. -Deferido. 

De Angelo Solliatl & C., dosta pra-
ça. o Silvottro Paos Leme, da do 
SantoB. para o registro do titulo do 
nomeação drs sons caixolros despa-
chantes ; daquoiles, o sr. Carlos Gras-
jl o, deste, o sr. Luiz Lopos.—Ro-
gistrom so. 

Do José Maragliano, negociante 
desta praça, para sor admlttidu à ma 
tricula dus cummerciantcs.—Matricu-
le-se. 

Do Arhu r Kabu A C , negociantes 
dosta praça, para o registro da marca 
que usam nos productos do sua imper-
taçâo.—Sondo morcadoria importada 
juntem cortidAo do registro local o da 
Junta Commerclal da capital federal, 
doe. n. U828, do 31 do dezombro do 
1887 e rcBpectivo regulamento, art. 
ns. 2 o 3. 

De Juvenal Thomaz Alves, residen-
te em Santos, para o registro da 
carta da sua embarcaç&o, hiato na-
cional «Novo Desterro-.—ReglBtro-se. 

Do Benjamim Gallati, fazendo egual 
podido cum relação ao patacho nacional 
Houder» do sua propriodado.—Rogls-

tre-se. 

M A N I F E S T O S 

Vapor allomSo Campinas, entrado de 
Hamburgo a 24 do corrente : 

6 CXB. machiuas, a Nazaroth & Ve-
lasco. 

I dita facas, H B, i ordom. 
1 dita artigos de algodão, idem, 

idem. 
1 dita amostras, idom, idom. 
4 ditas conservas, idem, Idem. 
2 fds. barbanto, Idom, idem. 
2 czs. vellas, idem, idem. 
1 dita torcidas, a Otto Schloombacb, 
2 ditas artigos algodão, a John 

Webers. 
20 ditas queijos, a Max Leonhardt, 
18 ditas obras do forro, a Peixoto 

Estolla. 

1 dita aocordoons, a Campos Ara-
nha. 

1 dita tecidos algod&o, & C. í,upton. 
6 ditas vidros, A C, A ordom. 
1 dita artigos metal, C M J , Idom. 

26 ditas bebidas alcoolicas, a A. Leu-
ba & C. 

10 ditas forragens, a Richter Brenne 
& Comp. 

I I ditas Idem, a Leão de Moura. 
2 ditas idem, a João Flchbacher. 
1 vol. Idem, ao mesmo. 
2 cxs. fazendas, a Aguiar & Hoonon. 
1 dita Idem, aos mesmos. 
1 dita obras de madeira idem. 
1 dita fazendas, Idem. 

80 ditas velas stearinas, idem. 
3 ditas obras ferro esmaltado, M F 

C, & ordem. 
1 bro. almofaço, Idem, Idem. 
2 cxs. torneiras Idom, Idem. 
4 ata. pás, idem, Idem. 
1 ox. gelatina, Idem, Idem. 
1 dita artigos metal, Idem, Idem. 
4 ditas papel, Idem Idem. 

3 ditas panno, Idem, Idem. 
6 pipas oleo, a A. Schultz. 
6 latas soda, ao mesmo. 
8 cxs. miudezas, a G . Backbeuser. 

4 ditas obras da ferro, a C. Cas-
telli. 

60 ditas cevada, W C C, & ordem. 
10 ditas Idem, Idem, idem. 
10 ditas leito, a Seelman ã Frota. 
10 ditas rolhas, a H. Stupakoff. 
3 ditas maohlnas, A C . Dlstlllaçfto 

e Aguas Mlneraee. 
20 ditas leite, a Otto Sohloembaoh 
13 ditas flo, ao mosmo. 
3 ditas utensílios de coilnha, a O. 

Feldmann. 
1 dita miudozas, A O. Lupton. 
1 dita artigos papel, a Pauperlo k 

Comp. 
1 dita oartöos, a Espindola Biqueira 

k Comp. 
4 pacotes papol, aoe meamos. 
1 ox. couro, idem. 
1 dita miudezas, Idem. 

Th. 

St 

4 ditas prensa, idem 
6 ditas fazendas, a 1?. MUIler. 
8 dltaa material gaz, a Azovedo 

Buena. „ _ . . _ 
25 ditas bacalhau, a K. Fostor k a 
2 ditas colla, a L, A ordem. 
2 ditas acido, idom, idem. 
3 ditas papol, a Jo io Campos. 

30 fds. peixo, a Herm. Stoil.''. 
100 cxs. Idem, ao mosmo. 
60 vols. arame, a Schmidt Sc Trost. 
60 cxs. cevada, a H. Stoltz. 
10 bres. Idem, ao mosmo. 
1 vl. lupulo, a Zerrenor Biilow & 

Comp. 
3 cxs. artigos do algodão, a E . 

Kr ater k C. 

2 ditas lupulo, a Faust & Schmidt. 
4 vis. idem, aus mosmos. 

10 ditos machinas, a H. Burchard & 

Comp. 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 ox. ehapcoB, a H . Bamborg. 
1 dita artigos de algod&o, C L, A 

ordem. _ . _ . . 
1 dita sabão, a F . Cunha Fachada 
2 ditas material SBpatoiro, L K C, a 

ordom. . „ 
10 brea. assucar, a Otto Nagol. 
1 cx. cação, ao mesma. 
8 ditas las, a Arnaldo Diogo. 
2 ditas oleo R N l ' , 4 ordem. 

50 ditas cevada, 4 C. L^UUaçao 
Stupakoff. 

10 bres. Idem, á mesma. 
200 cxs. cerveja, P S, à ordom. 

1 dita papelão, H U, idem. 
1 dita caiondarlos. Idom, Idom. 
1 dita amostras. 7, B k C, Idom. 

10 ditas c»mo8tivel8, idom, Idom. 
5 brs. rosiduos, idom. Idem. 

16 vis. artigos papol, idom, idem, 
2 cx. fermonto, V Z B, Idem. 
1 br. resíduos, C C, idom. 
1 cx. miudezas, á C. Lupton. 

26 ditas leito, a G Schorcht. 
1 dita estanho, a Ueichert k Irmãos. 
6 ditas capsulas, aus mesmos. 
1 dita livros idom. 
5 fds. rolhas, idem. 
1 cx. torneiras, idom. 
1 sc. rolhas, idem. 
2 cxs drogas, Idom. 

20 ditas machinas, a André Rol-
nhardt. 

6 dita« artigos do assucar, a 
Cordes. 

7 ditas ferragonB. a F . 8 . Peixoto, 
1 dita pregos, a Coolho Rodrigues. 
8 ditas fenagons, ao mesmo. 

10 broa. tartaro, a R . Xaschold. 
6 cxs. Karrafas, ao mosmo. 
2 fds. Unho, a J . Flach. 
2 cxs. tecidos, ao mosmo. 
8 dita» 16, idom. 
1 dita Idem, idom. 
1 pacote an^stras idem. 
1 vl. corrente, a Kessolring 

Ivanck• 
1 dito amostras, ao.1 mesmos. 
1 cx. miudeza», a Vieira do Cas-

tro. 
16 ats. pás, ao mesmf». 
1 cx torneiras, idem. 
1 dita torcidas, Idem. 
1 dita forragons, idom. 
f> ditas pregos, idem. 

20 dltao licoros, idom. 
6 ditas ultramar, a Lion & C. 
4 ditas rciogios. aus meemos. 
3 fds. panno, idem. 
1 cx. amostras, idem. 

60 ditas cerveja, J J P C, 4 ordom. 
1 dita colla, H H, Idem. 
1 dita artigos borracha, a Schmidt 

& Trost. 
150 ditas bacalhau, a Chr. Iicckscher 

& Comp. 
6 ditas artigos metal, aos mesmos. 
1 pacote amostras, idom. 

20 fds. poixo, idom. 
«0 cxs. ferragens, a Richtor Brenno 

& Comp. 
1 dita idem, aoa mesmos. 
1 dita aooordeuns. idem. 
1 dita Idem, idom. 
1 brc. amêndoas, idem. 
1 cx. amostras, idem. 
1 dita artigos borracha, & C. Mocha-

nica Importadora. 
12 ditas idem de metal, á mesma. 
68 vis. macblnaB, a II. Burchard. 
4 cx. idem, ao mesmo. 
1 dita artigos do metal, 4 C. Docas 

de SantoB. 
1 dita I&B, a <>. Moura k C. 
1 dita forragens, aos mesmos. 

26 ditas mobílias, a A . J . Rebello. 
7 ditas artigos algod&o, a H . Sttultz 

& Comp. 
2 ditas colla, aos mesmos 
2 ditas amostras, idem. 
1 dita artigos do algod&o, a Th. 

W i l l e * C . 
2 ditas conservas, aos mesmos. 
1 pacote amostras, idem. 

10 bres. sola, a C. H. Stoltz & C. 
1 cx. artigos chlmicos, aos moa-

mos. 
1 dita verniz, idom. 
1 dita mercadorias, idom. 
1 dita chapas, idem. 
2 vis. ferragonB, S, 4 ordom. 
3 cxs. idem, Idem, Idem. 
6 ditas idem, a Vieira de Castro. 

16 ditas idem, ao raesmo 
2 ditas cartas, i Coelho Rodri-

gues. * <-'» 
8 ditas conservas, i (>_H. Ferreira. 
1 dita linha, a Carlo* V Cristy. 
1 dita borracha, ao d, imo. 
2 fds. pan campeche« em. 

10 cxs. mercadsria8, tf Garcia & C. 
10 ditas Idem, aos mosmos. 
60 brs. tinta, a Vanorden & C. 

1 cx. papel, aoB mesmos. 
80 fds. idem, idem. 
1 cx. tinta, C J , 4 ordem. 

10 ditas artigos papolaria, 
idem. 

1 dita prensa, idem, Idem, idem. 
1 dita cartão, C G, idem. 
1 dita ferragens, a Hasonclever k 

C. 
6 ditas obras do folha, aos mesmos. 
4 ditas papel lixa, idom. 
1 dita balanças, idem. 
6 ditas papol, Idem. 
8 ditas obras do madoira, Idem. 
8 ditas fazendas, idom. 
1 dita artigos borracha, idem. 

16 vis. ferragens, a Herm. Tholll 
k C. 

1 cx. Idem, aos mosmos. 
1 bro. aramo, a Rathsam k C. 
8 cxs. fazendas, a D . 8. Heyden-

relch. 
1 dita obras de madoira, ao mos-

mo. 
2 ditas fazendas, idom. 
1 dita linho, Idem. 

27 ditas queijos, a A. Trommel. 
87 ditas ferragens, S M, 4 ordom. 

• A MADURA 

1/8 vinho, a Policano da Silva. 
1 cx. Idem, ao mesmo. 
1 dita Idem, Idem. 
7/8 Idem, idem. 
1/8 idem, Idem. 

D I LISBAA 

100 oxs. cebolas, F A 8, á ordem. 
60 ditas alhos, Idem,. 
30 dltaa oo bolas, a José A. Oli-

veira. 
6 ditas alhos, ao mesmo. 

60 ditas batatas, a Honrlques * C. 
80 ditas cebolas, aos mesmos. 
40 ses. legumes, a M. J . Forrolra. 
80 br*, vinho, a Goraldo Leito. 
80 ditos Mem, a Piros, Mattos» C. 
23 ditos ideia, a L . Mello & C. 
10 cxs. azeito, a Thomaz Irin&o k C. 
26 ditas cebolas, a C. 8. Rodri-

gues k C. 
10 ditas alho«, aos mesmos. 
6 ditas ovas, Idem. 

36 dltaa cebolas, & E. Commerclal 

do S. Paulo. 
10 dita* alhos, 4 moima. 
6 ditas uvas, Idom 

10 brs. vlBho, a M. F. da Hilva. 

idem, 


